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: Bt.BKçÀ.*>' PROVlIvblAiL 

^ 
IWI 

Ò Consêlüo pireclor da União Cotisèriia 

líorá^agrádecè^itòs ,sèus amigos ppliticós'dá 

provinçía ò.apoio güe presfáram aos candi- 
datos i .depútaçSõ' provincial, recommen- 

dádosabémdafcüriiBb edisciplinapác 

rias, e-pèdçTÍhêsquç procedam' do mesmo 
modoj ho segundo! ejcrutiniò, vòtandò^hos 
candidatos abaiico.mènciòhados, cuja'dei- 

fSo completar*^:a' esplendida victoria, do 

párfidí). conservador' nb'presente„pleito elei-, 
toral. ■■':,: - " ■ - ■  , 

iSiiSiisMf: 

' I.' DUTBIOTO 

Or, •Jojfto   Bnptlatn   de' .Mo- 

rae«t'àdVpgadd, residente na capital. 

2.T DIS1RI0TO 

Dr. Fredèrlop 

residente ha ííapital.,-'   5 

Jó>6 <3ãrdo«ò 
advogado, 

■-■.■'.;■■■"■"     -:v3.';'WBTRidToV";; ,.""■''!■'■"'■;■ 

Dvi JTOK -VltHJnte 'de' Azé^e- 

dO^'ã'4^PS^^°) residente há.CBpita). -    *;' 

4.*DiBTatoTO:'. ,■'.■-'■'■:,-.■■  -'■ 

'c^iiego JTosâ   Rodrlgáe«  de 

oilvelrws pafochò, residéntenã Piedade, 

. -5.T DisTRioTO"-* ■"■..-.:'■■"" 

*éi.'idU:RlAdiÉtlea' fazendeiro,-. residente 
eni^iítá Crliz dó Ria Pardo. ■ 

■C^   .r      ' :6> DISTÊioTÒ , 

I>r> ADáikiilq 011 v<Bi4o de Al va- 

ròiigeV-a3vogàdò,^Tèsidehte ná ■ Parahy-: 

biína.;'y .■;'■ .;,;,..^'^t'"':       '.'■-'''■'[ 

5 :;..■■■;■. ;.;'-'      ■'■:■■   7.» DISTRIOTO' ■ ."""'"" 
^ -        -'. ' ' ■■■- ...   - 

vogado, residente em Mogy-mirim^ .,   : ^ 

.,,.8,' DISTBIÒTO'     , 

/Íârli/RlBÍ^bBei;'Go 
MõiunnbOv advogado, Iresidente na ca- 

pital.V'---.'.-^;;^. :■    -;"■■ 

BiitaioTo:- 

:'í.- 
«Coronel^ Antonio;JoaA  Gor- 

rAát«fBúi)á|Írp^ residente cm Casá-Braiica: 
' Dr.'ji JFCMA Pellolanó Ferreira 
da Aoiwj^àcivpgadó, residente km Bata-" 

taes, ■ ■"{'.'. "-.;.■;' , '".■ ■,      .: '..;■:.'■ 

.^a. Paulo, 6 dê Novembro dej883.'; 

-^ "ÀSTO^io PWADO', préãidenta;, 
■i^í'    AKTOKW PBtfOflT HÒtKjyiLHO   : 

RíHOIBOO AMTONíP.DíJTBA RoDKiaUBS 
^61^/AifTCilfiP.DDUÍTÍ às  AZEVEDO 

.JÁ&viii.Kiàtvio iií SILTÍI'-, .,'..'. 

^ 1»» 

■■:I:í;ÍX-' 

TBRÇKIRAPAETS 

/Htto- ir-."0.--3Í-:ií.«*>-i'-~--.■■^^■"-^2— -'t" ■'■■ 
h,-^!--;; U Mlidid,: MXU4*:M« «lis. 

il* ia JoHUfe 

'■-.V, 

-    ■■;■; ;S; Paulo, n de-Noviiinbro'de-.ÍS'83;;: ■ 

Approximándo-aoa época dò: 2°'t}aurutiuio 

nò.a"divõ'ráos^distrÍGtòs'dar- provinòiái. cáin- 
pro-nos o,devôrai_Dda,.úma.',véE do aconselhar 
03 noaaos amigos interessados na'..viotória -da 
óausaoòüsèryadóra.'/-..^;:'■., ■-."[ 

/ Orasultadodo l*éaorútÍQÍo,taobrilhante- 
mente'albahcadò ^eU"' ÜNlXÒ'CÕNáBRVADpB*.,! 
foi devido sam duvlda^algiihiá a- maioria do 

eleitorado, ciijaa idóás è tebdénaiãs aatuaes 
Bc/manifea'tam-p'ortoda'a parte contra a si- 
tnáçiofpolUlca. ,,.,.■■;.. ,■.; 
: ;Mas é yérdádei iambein, qnè sém direo^fio 
e disciplina, èasa; maioria, ficaria^ çompletã- 
mente'inütiIÍBaâa,.eih cada um'doa districtàs, 
nfip conseguindo eleger èm P^âsarutiáiõ.um 
ánlco candidato do partido oonsorvador. 

Compare-se.o resultado desta eleigSo' com 
o deoíitrae réalísadas depois.da ultima re- 
forma eleitoral e'chegar-se-ha ao reconheci-' 
mentó daquella verdade. Porque entramos 
na luta tiiaia unidos e disciplíDadòs, mais 
triumphantes, também, do que nunoa aahimos 

delia..'. ;        .'; ■ ■^i■ '^'\' 
Sbmóa uma grande força na província, e 

temos presentemente muitos eleme.ntos de 
viõtòriã. Mas', si pBò aòubsmos concentrar 
aqueilas e dispAr deátas ein'beneficio da causa 
partidária, nSo conseguiremos no k* esoruti- 
hio uma viotória igual a do'primeiro. 
rÕs nossos adversários eat&(>,.'é verdade, en- 

fraquecidos por dlVisOes profundas. Ãlâm 
disso, elles tem contra.si a opíuiSo.publica e 
á própria consciência da aaoi^me respopsabi- 
lidáde dós males que causaram a ainda estSo 

causando ao paiz por uma extraordinária aça- 
mnlagSo de erros. ■-■-■' 

; Mas, os nossos adversários aSb ' õ'poder, e 
neste paiz o pòdèr, embora cpndemnado pela 

opiti(so;pnbliaai'doentio, agonisaaté mesmo, 
haò deixa de ser uma poderosa influencia; por 
qiie na sociedade ha sempre caracteres fra- 
cos; que nuuoa perdem o medo, a ambloiosos, 
quê jamais deixam de ter esperanças, 

. Por outro lãdp o partido conservador aiadã 
nao ficou completamente escOimado de alguns 
elementos d is solvente a, quede vez em quando 
sahein 'do éstÊ^o latente para fazerem explo- 
são aonde a intriga.pdde communicar-lhes 
algum calor. 

; No actnal regimen de eleigSes, exercido 
ém. estreitas "circnmscripgSes territoriaes 
aonde os~. partidos não contam com grandes 
maiorias, esses elementos divergentes, embo- 
ra insignifica ates, podem causar grandes es- 
tragos, assiin como a menor bomba de dlaá- 
mita arremessada no meio de ama multidSo 
pôde produzir um morticínio. 

.Combater o governo por um lado e suffooar 
.por outro o espirito d^ divergência constan- 
temente posto aoeérvigo dos adversários em 
quasi todos os distriotos, eis aqui a mais dif- 
flcil tarefa do partido conservador, para 
cujo complemento se tornam cádã vez.mais 
necessários . todos , os .-.esforços por parte dar 

qnelles que lealmente desejarem novas e 
mais assignaladas victorias. 

Quando, mesmo a causa partidária nãoexi- 

gísse a: mais completa solidariedade de pen- 

samento e: a pbssiyél uaidade de aòçSo, bas- 
taria o actual estado do paiz para chamar 

a postos todos os defensores da ordem, fican- 
do isolados e impotentes todos aquelles que 

tem preferidodeatr.uiripblas paixOeà .a conso- 
lidar'ppldipátriotlsmo.'::;":' , ..-';'_ ;. ■ 
, ."-A" victoria.' dopartido'.conBorvadoir no"-3^* 
escrutiaio. ter&.prus.eiit'oménte.dop3;.grandes 
effeitoB ppliticós: Máuiféatari aopaiz'Oa'oo- 
rOa: o votó;do uma -grande e,.illustradí.pro- 
vincia.coiitráa.HitiiacSb.pDlitiòa, é.arrédarÀ 
dò; recinto dós ;le'gisUdorés': umã' maioria,. 
que só te m cbntrib ilido -para b entõrp e c im e n- 
to dp espirito de progi;éssp, vivamente inicia- 
do éd.è3env'olv^p'durante .ã'situaçao-çonsêr- 
yadora,' senL.dêixaF, depbis..db lòngosannos 
de nefasto predomihiò, nÁ^>unicb'traco'lumi- 

noso nãhiatbria da .pública, administração. . 
■ -Em resumo:-'hoje ma^;dt)?'tiitfe;^ímB^-á 
unidade partidai^iaá.uqi grande dever é á 
disciplina cb: elaitorada';^ uma condíçSo es- 
sencial de/tríümpho.'\".-?;''.-■■-■.■■.■-.'■" 

:. ,As nrnas.pois,,-o éleitorado^conservador 
unido.-e.disciplinado, '..v;   . 

■■■■r'-: ■ :^V'';r';í-;V-;j'vri-;-;;-;v:'-'-..'"'J-;^;0'i-vi'-^:.Í^'^'^ f; 
tuirbiilentoB -'e desordeiros, foi repellidb pelo 
Imperador. /, --.í-V.V;' ;.".■,,-;.:.■,-' ;,,.l'■■.i• 
■,^. O, sr; .Rodrigues está-pmlútá.cbm oa .oolr 
legas,.-á ,ciijas;i[nposiçjlés diz-se nao^ querer, 
ceder,; eaté.jà.;ih6',d[[b substituto..;■■■:■;..-, ;-;y 
'!.Osr. AffoDsbPenda mostra-se.désòonteate. 
com a política seguida, pelo gabinete; além 
de qiie, a^.proposíto de créditos,:está! em di- 
vergência aberta,coin.o:-sr;,Lafayette.. .- 
.Demais tem'hoje o governo contra si á, de- 

putarão liberal, de S..:,Pauiò; e-:;o sr;,.conB6r 
lheíro*pan.táB,...qúe,r;p.aréca,-'.já-Í80.;Ínlga;;6m; 
condig0és\ de assumir ã preaideaciã .do.cbn-. 
selho.;- ■■-   ■' ■■-"■-■   '■^-- ■■'■.. 

i,.çíU6-:o goverifo 
ait'  "         '■ 

GORRESPONDEKCIí^DA CORTE 

t^piaai wtH - 

'Ífodl>MgbÍBt*ihara Íadlo«da,flh«ffon «Ha irna 
dÍBamnii; eada oi doas Mioaiadoa o Hpsnvmm. 
. Ao.Tl-b ntrar, larrlado-iaja-d* olhtrjltgr» 
trM»r»oj:nnir»pid(rolb«.      ■      ■- " 

O mofO. «vtdeDttmiDta. nula labi» ds-^ni tinhi- 
ü BMud«' BI «Dta-ttupm B«. inàrgaia - dõ Mtrno, 
• p«r aaBi«gnlBt*-lgBBrk*4 o.flm-traglao daioa 
nRa; oi noiioi tiitsr» ubcn qnt LartUoH • Ver- 
dlií •■r*dltavsn|Ba meiia d* Alné*^ Joab«rt. 

. IfiBriaibapittaa-lbHft mloa pirgantòn; ' 
' —Ba algoma DOvidadaF BaMQtrarain Bdiaaf 

—lDt*liimsataDlo;m»B hojanlo H IraltdaEdi 
■a,-.rapliíon,VBTdiar...'v   .-;,-. 
..; —Daoóaaiillol--' ''"'.-'.,'•-' 
.'^VaiaoB díMTJi: mu. primalramanU, di-aoi 

Bolialaã do pilkoau Braaiollat. 
-'. ^Tada vaa.bam. 'AãtM da aoi nai.tndo aitari 
amajãdo.- PdJaUMffaraTlo aa'Bsiia •**(«<adv da 
LaidrMí' Craio-Ur dado prova da alcama babilida- 
da.'tenáada tio rapid ama ata'nmã poalçlo .tto ban 
aãraadÍdaiooBtò<ÓM.o»>au»;olocCo«.; ;:, :/'^;, 
--^I»a«iraiat«w*«st. Sabamoa qna « bablt « 
.Tlãada • é P« i—» V qM"".** pwr-l» ■" «•■ 

Nlko   ■ 
—Vm aaBaalbsI.iapatioUaHlrio, ampeioaMi- 

BraBdldo.-.--;.-'.'^;--'---■■■'■■ -■=■■. "-'-':- -'■:'■■,-• 
-'.—Sla, • dapola 0 lan Maaano -para.nm Bagoeie 

qiia>:'BDa ramilãafts da^Dall*.^*!!' qaa utuaaa 
•iapaákádoir-- '•";■■ 

■—Do qa» aa'traUf. - ; 
-i^Da   «a* daaambaragar do- ama  paMoa- parl- 

faia;:--".'   í-'^ " 1- ■ ■' 
—Qaaaa»aviaT.'^. . " ^ ": ^' ^    .■. 
—O Coada T-raa BnoiloffKoorawiaff. . - 
Haorisio olhea ssaMarivamonta ^ra oa ■»■ dois 

-•\.^ qao alsatBe» Uloi pargoatoa «Ho dapoli. 
HaaH mat rapallifa, -eama Inotil * oompramalta- 
dora/a anpprwOo do coada, • bõjá a piadina: Botto 

.•ÍH»; faapóiidan Vardlaí.^yo .•aj«_2fc«»««' •«« 
■lIlúlaiDollaiasarad«Mabrlr'L«Ftíctlaa«.qaa alta 
Slmharn'oKaara, pãÓBda;MÍaaaria«, • 4u,^M afo 

Sa|MMdaja»V 

( r4:nByNóyEMDR0.DK-issa, ■ 
- Continua"' na. ordem do' dia o lataentavel e 

vergonhoso attentado.de.ã5 de Ontiibro, cu- 
jos detalhes rforãin; ultimamente revelados 
pelo ex-chefe de polioíai-e dos quábs ma oc- 
cupeiem minha iníssivadodia 12.] 

O governoi em artigo editorial do Diário 
Official, publicou uma eeigunda edição de sua 
defeza, em cohteatac9b! ás tristes verdades 
enunciadas pelo sr. Bellarmíno; tSo infeliz, 
como da primeira vez, nKo coasegoio modifi- 
car o juizb publico que o cbádemna.    , 

. O agodamentò com qiie, contra seu habi- 
tual pror.edímento, procura agora j listiflcar- 
se'pela impr^sa ;em.longos é.estirados arti- 
gos,-denota nSo'sd suáv-íráquézã ; mas ainda 
que assenta em boas .fundamentos o boato de 
que partio db alto a re^ínmendaçBo' feita ao 
ex-chefe de policia,.de.^"trazer a.publico os 
verdadeiros culpados-dò^hoi-roroso   crime, 
Íue, segundo consta, ppr.álguem fora quali- 

cado.uma verdadeira iiifÚQia/. 
Ao..publicar-se a'oarta db s'r. coronel An- 

drade Pinto, declarou, pêlo Jornal, o sr. 
Bellarmíno que aguardava a annunoíada con- 
testarão do. governo para, conjunctamente 
com esta, tbmal-a em considéraçSoC 

Entretanto,, áté hoje não voltsn á carga o 
ez-chefo,' sem que, ao certo,- se saiba quaes 
os motivos que determinam seu silencio. 

Dizem uns, que s.. s.' est& ae mOQindo de 
documentos^ ao passo- que outros entendem 
estar^elte'desiSbrigadOiii oésdê qüí^õ governo 
uSo conseguio rebater às acousacOes. Incli- 
no-ma a crer qne tem :razSo os primeiros, 
tanto mais quanto comproinetteurse o sr. Bel- 
larmíno a- occnpar-sa com a publicação do 
sr. Andrade Pinto, coma qual aenSocon- 
fõrmbu.  ,   '. '-'..:..v^:- 

Nesse .interim éipedio o governoo decreto 
da; nomeação do sr. Titoda Mattos para a 
Etelação da curte.. E, a propósito, ò bom que 
se saiba que aqui. corre; com íusistência, o 
boato :da ter sido apresentado à assignatara 
imperial o decreto da rembção, para a corte, 
do.ar. Bellarmíno (antes, das revelaçSès, já 
se vê); recusando-se assignál-o o Imperador. 

Si assim aconteceu, é claro que, até entSo, 
uSq desmerecera - o ox-cbéfe na confiança do 
govèrnb. 

' A despeito da cathegorica declaraçSo offlr 
ciál de que nao está em-crise o ministério, 
D9O é crivel-quaella se sustente, desprestir 
gíado, como se acha, é lavrando a divergên- 
cia, por todos conhecida, entre seus mem- 
bros. .  _ .   _ 

O sr. Maciel nãb conseguirá o alfândega- 
mento de Pelotas, annunciadb por-tel^.g^.fk.tIí:^ 
ma, que lhe deu ganho de causa na eleiçko, 
a que pelo sr. Gaspar foi declarado, em ura 
meeting,.-ser.negocio ansêntádo e resolvido 
pelo governo. 

Parece, tambein fora de duvida que o de- 
creto, relativo a deportação do astrangeiros 

.'.^Os jornaes-annunciaram, 
autbrisàraó sr. dr. Fireirà a íazer^ã inbaiila 

meio prophilatícb contra otarrivel mal, vistb 
ter.declarado, ser élle' inoJfensivo,:á còm^ 
míssio ihedíca incumbida de,estudal-b. 

. Gntrétantb,' contra isto protesta hcije pslo 
Jàrml do Commei;cio,-,á referida coiãmissKbi' 
asseverando . nao'"estar; inda;, habilitada a 
emíttlr juízo, á respeito, nem prd-neni con- 
trai ■ ' , •: ' V "-':'-■' ''■ '■■' ■-■' 
; Em todo o. caso-al, se. verificar a efficacia 
de tal meio,' alein do. immensó - beneficio que 
resultará á humanidade, mais uma vez fica- 
rá reconhecido e firmado o principio estat»- 
lecido pelo immortal Hahnomán: < Similia 
simílibus curantur. > E, o que d mais: terá 
pára isso contribnidb um illustrado lenta 
dessa mesma faculdade que, nSo ha muito, 
condemnou tn íimíns a homcspathia, e lhe 
move tab injusta '«uèrra.   . 

EXTERIOR 

' ^Afat angant-ia.. Tam o malhor motivo do mon- 
do para vlngar-i* da nd<, porqaa alia i>ba qoa fo-. 
ma« adt qua matamDi>llis o pai oaRaiiia-' 

—IiwrandaalhatarMMtBgàiaibium taio'lato 
ha nm mai Por qna moda»n da oplollo tio bnii- 
oámaotaf 

—Porqnabaom mai ÉiaamoflvnloneaKDdia 
Bad»,,. . ■■■-,■  3. ■■■-.'    -'.;-.   --*   ■ 

.-Bhojtf. ■ 
~HojB alia mfltteri iit neaia salta, duxaatoi mil 

franabii doa qaasa ji tamoa .aam -mil n'mna ordam 
Eiga«ali;*TÍataa ao. porlador. qaa o   DOMO ma do 

«miaieo  ncaba-nsalo mosiaãlo  na oMa.R'atba- 
.ohlid.:-,'■- 

' -p-SnlIo viram o iiiimigo do Coada Yrànt. 
.—VimoB o anviado dana inimigo. 
.-•^DandoT .    -,-. .      :■-.'.■ 
—^V^tB-llOBt»!»!, -.     - ----7...-''--'.-■ 
—B alia ptdie.a Ba» Bortaf -:. i- 

■ ^Padio ■ pBgoD-a { a atim diaao offarasao-Boa aa 
ttoMiaa loauotaecío-a Dm.L.aajlo.aagDra,',qBaado 
BM MBviaiftHr. Bmabamtua i jsatiga-fran- 

-. —Haito bam; « qna «aaitlba aioaran da- mim a 
raapaito da om* qaattto qna lO a voais iBta- 
rasial' 
: a^B'itaBtoda aaa iat*ra«M, esmo do BOMO, p«r^ 
qMaatamoB llfadoB por nm'paeto •' parqaa-toda 
•■tTBD^ i êammnm. . - ' -. - i. 
~ .•—Hiadiaontamoa: aa diisoaaOu lio lado qãBBto 
h'a'donaiB inntil no mando..Par amqiiaBtaõ Coada 
Tvaa'atoma Inaomniods, nlo t«ua,-poIt, qaa 
oaoipar-ma ^dalla. Voei* Brrwaiaai-Ba oalla per 
BU qBtatt»'toda poaieal. ArrsBjimlt aa raaa 
eontaa õom alta. No dia am qa». aft* latommodar- 
laa.'M^tamsraiaa aialwa madidu. 
''r.^BBlto''raaaBa-Boao'««B' MBOOMOT pargasten 
TwdI«r''MÍB-àiadama: - ■";.'. '■ - ' ■ 
.--llaãriaiB lòrrio-ia.' i- 
'-—Uaiu, b«BB anifgoa,-rupéadao*. alla^ aiàkaço 
ama fibBla,-'malta jadlaiaia, da LafaãtaiBa a jotta 
taaibatB'devam eaBbaoa-Ia.  ' '"'' 

-QM1'*|-..' :■■;■:„,  .^    .^ 
—T«m.p«r.tltala, enI*aB(-« mocaao • ojaia, O 
kU.tíc» H.««Btaikaa da fsM ^BdmaàdB aa patM 
mnáéé 'Mxi^ii '««friaT; Hiwim'aa •Vanw^áa, 

■fWMil'*t'f»to.-'CBto *». fu»-. Of mu; áaibo-^ 

G paquete ínglez Aconcagua, procedente 
de Liverpool e escalas, trouxe folhas de Lon- 
dres até Z7, Pariz 29,   e Lisboa 31 do mez 
passado. ■■:■.-;,■. 

Allemanlia     ,   " * . 

. Segundo o Berliner Tageblall, que se dizia 
bem informado,, os negocios-do Oriente, e 
particularmente a questão da Armenia turca, 
davam motivos para vivos cuidados aos, ga- 
binetes europSos. Acreditava-se em Berlim 
que um accdrdo fora concluído entre o'gOTec- 
no inglèz a a Russia na occasíSo da'.'-bstada, 
de Gladstone um Copenhagne.' -/■ . -..O- 

« A imprensa ministerial ingleza, diz'a fo- 
lha de B^i'lim, procurou desviar á opinião 
publica neste asRumpto, jpor meio de artigos 
dos mais sympathicos e, lisongeirps para a 
Allemanha ; mas a diplomacia allema nSo se 
deixou iIludir. EUa sabe que a Inglaterra e 
a Russia trabalham de novo, em vários lu- 
gares, para:àpressar a eamigalhadurada Tur- 
quia, cujaquádaas.potencias alliadas da Eu- 
ropa central querem, pelo_ contrario, retar- 
dar.V .' - - 

Por sua vez, o. correspondente particular, 
do Temps em Londres falia nos seguintes 
termos de desaccdrdo de vistas entre os ga- 
binetes de Londres e S.    Petersburgo : 

< Acabo da saber que ha troca de. activas 
communicaçdeB entre os ministérios dos ne- 
gócios estrangeiros russos e inglazes acerca 
da política russa na Asia central. Em conse- 
qüência das correrias do Afghanistan no.val- 
le do Oxus, o governo do czar julgou dever 
installar em Cabul um ropreseotanta diplo- 
mático com missão absolutamente pacifica, 
incumbido de velar que nenhuma difflculdade 
surgisse que pudesse,perturbar as boas rela- 
ções, entre as duas potências. Lord GranvíUe, 
porém, nao vâ as cousas do mesmo, modo e 
lembrou á Russia as freqüentes promessas 
feitas por esta da abster-se de todaa. ingerên- 
cia no Afghanistan.» 

Em virtudoda lei contra os socialistas, .o 
conselho federal allemão resolveu prorogar 
até 30 de Setembro, de. 1884 o pequeno estado 
de sitio em Berlim, Hamburgo, Altona o ar- 
redores. -..   - 

O tribunal de Liognitz (SÜesia prnssiana) 
condemnou Ricbtar, representante liberal de 
Muhiraeditz a seis mazes de prisão e a perder 
o seu mandato, de deputado ao reichstag, por 

do («r-lhaa agradaval« titar-lhM d« UD «mbara- 
go-i malto obrigada [ 

—MBB, eomagoa Vardicr,  daiantoa mil fraasaa.,, 
-Manrlolo Intatrampaa-o i  
«iPailar oom daisBtdi mil fraaaai a sabagado 

Còadi Yvan i ama irrlilo, diaia alia aaoalbando 
01 hombráii DoBfBta* mil fraBBOB par» dividir *B- 
tra aiaso I Qaaraata .mli franooi pira □ qne matar 
o OoBda, oomo para oi oatroa! Isso i para talo OB 
Imbeall.  Ora, aa. nto lon   n«m nma nam oatra 
SOOIB, 

—Jl llia dlHS a rapito qaa o Condo HamaaBoff 
òffarecs^Qoi a impanidmda no nau pilii onda asla- 
rantos ao abrigo.aa toda a paiiagaigSo; toraon Var- 
diar.; . .,..: . ■ 
. —Haa, mani oaroa BOBÍOB. en nlo tanbo a:, manor 
vantada da axpatriar-ma. Soa Pariiiania Isgltlmo 
a baalarardairo >li M psBta* doa dadoa. Eiparo vi- 
jaraqni raaito falia • mnito tranqnillo, dtpoia qaa 
tivir noabldo oa milbBaa qaa ma aanbaram;do noi- 
■0 graDdonagoaio. E aaUo hai da abamar Bõbr* 
mim oa olbot da polialal lüo -atría oma lolieal 
Qamndo aa hardairaa tiveram «Ido inpprimldaa. ha- 
vamoi da Uqnldar; voala o diaaaram. Iramoa-ÃlB- 
glatarra aa' roeabarai a miaba parta • voltaral para 
goaar dalla am Paria. Ba poaoo pediram-mo am 
aoBialha... airlõ: NCoaa mattam om oatra aaaat- 
aiaato I Lambraa-ao qno .alada tamoa dons am 
parapaeliva a qna BBB** *IO ÍBdiipaaaaTOla. 
'. —O Conda TTBB pddá air aapprlnldo aam aar ai- 
aaltlaado. 
..   —OÕBOf  '. • •-■■   .■■-■ 
■ '—Bmdnallo. poraiamplo.' 

Haarieio rÍD-ao. . 
.. —Hlo ha nada mata ««taptdo BO mnádodoqca 
am daallo. porqaa,batar-aa a'gaata.nn-dnalle, i 
jogar a vida a'amaearta I ras[ioadin-alIa.- Sao Ãd- 
vwiario é maia babil ou aimpiaimnta -mtia' falta, 
an vai da aar morto, pAda matirl Haito obrigado t 

^Pddo-M proTowr.am daoaatro, mormaroa Lar- 
Ugaaa.  -.-.-■.- 
. ^Obl oadaaaalráal rtpIlBM Maatlãlo,'•BB*-- 

jflbaado ds aevB BB kimbroa. Ji virâa • iwaltaaU 
qM-dénnMHlCiTÍaBrMMlli«iii-''-:'-'.-'..'- - 
: ~K'pBTqBBftdiabé^rtavãWBtfB-Én l^r^ii '•■:'-b 
'^^BlaadapnraqBB.alB-aoatiBBari aàslar; «qa* 
Bl«:hBdaBalTaroeoBlè;Tvaa,eaMa aalval MMT 

í:-"í 

-'Vlêtoria,"' qne tein'Vbig;òostnmb^ÍÊUÍ'r pártõ 
doannb naquêlla cidáda: ,-■ ,;,  -- 
. Por ofòãaisb.do annivetvário dóoubimén- 
toda:Duqneza';d6Ídimlinrâèiirjâl!lS6í%(ir; 
xandrá-llli devia ie'r'aádo7tua':BÜlíí'''^ii'-'%ii' 
[obséquio. Mas áduquató--okiíitüW'íitóièWM^^^ 
:inento dalistã doV*cònTÍdadbÍ;diia|^iiaà]^n» 
.casadas'. mm' fu il ccibh áiribr, • u^W-^r^w.Tddp'. 
áiotriz,'outra pbrse ter diVbtóiadÈ^flO W»é',' 
primeiro tnáridb. .-;-.^'^t'?'''' 
i   Oa maridosqneixar^'m'.^ib.abi Dnqai;da^>(^ 
MráõVqiiaiúterçédStl :-'■'*■ --■ .- 
tiia   _   ;.; 
'da-;ana"pritfi8ir<i'''rBWltiÍflóV'--^:^''' í-v-;";'^^^^,"'-"■ 
, ■ Av:Tista de8éWelhan'te'reòttsa;:"o'Bníii'á'â.a'■-".' 
Oõburgo;prde"nbu, na vespera-'db lMÚleí:-'í(''.Í<í;^'":,-' 
dos 03 funooionarios qne se abativèssem do ir- 
ao.-bailè.-''':-   - V, ',*.::■■ ■;.'■-;-^ ;;-v ■•)--,.-"-■; .-i-'-'-  ,-';" 

;   Era-cbhseqúònci&defltà.inòidénfe 'o'!í^^ 
deEdimburgo a sua^ esposa rptiràram'"'»' da' - 
Goburgo;. - ..i,--...^..;:.-....r..U^:,-;::  --^ 

> o imperador Guilherme ^mostrava-aa em- .. 
penhado em põr termo ádissaiiçSo que ãur- 
gira entre oa doua duqiies. '. 

.   O Diário de S:PeÍers!nirgo, íalVáildô'"do«.~, 
boatos assustadores qna' oironlanmnii òapt-- 
tal do impériodO'Ctar ássògiifÕB^^uã''»! iT*-^' ■ 
laç3üs da-Ruasia cora todoa'Dsg^Ternba'pntB ' ... 
eicolleotesi «Todos oagovenioii'i'dUp'orgio''-- 
offlcioso do gabinete de S: Fetétábíií^^'èBtÍb - 
convencidos de que a nolitioa da Rosdft é loal -. 
e absolutamente pacifica.'-''"-'   ;',.,,._ .^: - 

;  «Nenhumadas qnestfFesipendentei) [wdeiiÀ,' 
motivar:b receio de que o accOi'db''BiitP9 ti' 
potências possa ser perturbada. Tbdoi oago- ■ ' 
yernoB esforçam-se para manter, álpazle;»^.;.'^ 
plicar 3ua actividade ás qtiêstflB» internM.->r's' 

: Terminou a demarcação da'novs 'fronteira   - 
russo-chineza: tendo sido assignado o áocAr- 
do^em :TachugutBchak pelos plenipotenolariái 
dós dou s estados.     ,,-:, -<.:.-'■í-J,>:--íí-(;>    '.ca':^-; 

; p.Mensageiro Official publiooa om dÕUátQ.^ 
prorbgando por mais um ánnoò eatado'da'ti-'^ 
tio existente em varias proTii)ijiu'díí'ItiíÜíü';'.- 

Em todaa as-ruas de.-S. r PeterabargQ-apH*'-' 
recau afflxado noy_o manifesto. nihili|tá,,.qiu^, 
sa dirige ao soberano nestes têrmpa^:yi.«:Í0oi^'' 
voõai, 03  delegados do povo,  senhor,'pára ' 
ooncèderdes, deaccõrdocom èlleií,'iü'TOfãr- 
mas que a.Russia aguarda oom^imtiuueiMte.:^' 
Reclamamosamnistiaplenaacomp.leta..de'.tO|- ' 
dos os sentenciados por delictospoTiticoii. R*i.' 
clamamos a liberdade de imprensa ede rea-' 
niSo. » . j.■-..''i'i;? .>i. . 

Segundoo'costuma oa nihiiistais aocreaceii-   -r 
taram a estes pedidos ameaças de ImplasaTÓl.- 
vingança se nao foram attendidax as snirni^^^" ~ 
víndioaçgss.. .: ,   -,. „'    '.. y,.".,. " ,■■ 

Anatrla-' 
As dietas provinoiáes, na., Austria, ."temt-^- ■' 

naram a sua sessão 6 as deleg«cfei> nnai- -'. 
ram-se om Vienna, para examinar éTÒãtfVo'' 
orçamento do império. Recebendo-as.'^idij^'y 
p imperador Francisco Jo^ què ai ralagSw:.-^ 
da monarchia austro-hnogara cont'af;potflBf"' 
ciás estrangeiras nSo deixaram'uia aí m^^^^^ 
mento de ter caracter satíáfactorib;'~áf)arè|i> '' 
cantando qua 03 povos da Europa teJnt, pÚHvX 
funda necessidade de paz, e as patenoiai-eé^--. 
forçam-se lealmente para satisfazer 8itá''nlftir'' -. 
cessidade e  conservar ás naçíFèa os Ibáõéfl*   .- 
çiòa que a paz proporciona,'' . .;   ■■.- 

Crania --.'a^í'..-""/,-" 
.Realisou-se, a 23, a abertura ditaesOã'^''''' 

câmaras francezas, ás quaés o governo^ aprOK. E^, 

sentou uma exposição da estado dos negooíçw '' 
do Tonltira, dividida em duas partes, oma^C'r 
relativa á situação militar no Tonkim a oiitra ,v:. 
as negociações com a China.. , .. ■: i ^i,,,.]-,';'■■■-; 

As primeiras sassües naò offreoiam grande;;..., 
interesse. ,, ..--. i.'i...,.'.í"''-.'./ 

Na camára dos depntados,^b miníi|trbidJ|> '^ 
interior .conseguiu inacrever.no principio,;-(u'';-;-.-'. 
ordem do dia o projecto dá lei mnnioipãÜ.^.'.',.'■/ ■ 

■m 

"■1 

-■rtí 

í| 

■■'% 

Xâ 

":>/ 

'::-pi 

. , .,...-,::   -.oli-r'j::': 
—Em «Bmnia, pela nltlma vaa, raoatavlraa aoa* / 

■D ansiliof pBTgaatoa ofalaspidra.- í  ^ 
—Daaonalra-abqoa-amart* da'Ba<» Wária' 

■OB BOBio*'proÍMiea»MUr*i.<a laasBritàs. ■•■^'■i.'i^'-' ■ 
—Jalfbal (el-a dimoaatrado. . .n -líiivc;: ' 
—Mnito imparfeitamanto   8a Bb lan   aaÍBÜIt'' 

ooaelodaata. BID fallaaea mais Bliae.  A propodUa" 
praifao do dlnhalro. Qdolradar-ma iftmÚ-tAktSSí' 

—Pala nla, riipondaa Lmrligata   lovaBtB8d*iaü'''s 
Foi ( aaa iBorturis, qaa abriu.' Ilroa am aaia it ' 

Botu da banoo a antragon a Majiriaio. \' 
—Maitu obrigada'! diaaaaita.Ba aadalia. 

. —QoiBdo tornarímoáatSl-o?-'" ' ■ "'   ■.■.-.■,■,■-.,■. 
—AmanUC, aa tlwalfarna «OBIB a dliaMhat^''- 
Domaniaoantren aeiBB momento. - ■■.■■--■ ■ 
—RaoebaaU I pargnaton-lha LurUgneB..   '- 
O mudo faa an gaato aflrmatiTO.     .       '-'   " i"" 
Depois, tlron da itolaa ama  aartalrs, qm% ••■»'" '* 

maaa. ,.^:■.ll;!,(; ii.;i;(,^o-- 
Biia aartaira COBUBU ••■ ail &>■••■'■■ 'aaW' 

do baaaa. ■ 
-^1 raaabaram a matada,' 

do-aa. "   ' 
var asaa i 
matar i 

"»W"--       ■ ;.... J.V-.,, .,;.. ...„.,. 
■ma vaaUlt' 4a'fM*a I'-UH*^ 

k parta- fiwkn^ ^'P^ V*' 

oBaa. . - „ ,: ■.■--.-■   --. 
Jl raaabaram a matada,' 'dlaaé':iiniri^a«ria-' 
o. Cialam BO qaa Ihaa ãig^-MÚiÊiàJltnêl' '■ 
laaa diBbalro a qaw Ik'a *«■;.-■• «rtkV to ■■•- 
V aTvaa Smolloff.,  .-,■ ...•-- ■,-'.'i;i-. 

-•BBaa nipãi t(á' 
:'• ■ 

.V' 

■é=h^-K-y-^máí^ 

r3:v^3?^^S.V^"-^í3rr^---^^^-àS'T^;íy?viW"WBJJV«^,""f ""í^Ti"»!-- -,.. ,-■ Manavaaawm,-": .-■■-■-■.■-'--lftag|ii«j:i;-i^s--^>S--i^i- 

Lartignea, qaaada 
Mauriaio aahÍB. 

—IasoabaiBa-Mlaima,rapUaaa Vacdfãr.:- .■.T>íí,:íA. 
—Lembro-mada ama ooaaa...        T'.■.'■■<■■  ,:/.,,■-, 
-Qaalai ■.■..-■-.:,,-"■'';'■.',:. 
-^abbado diaawtaà Hiaetáa Ool azaátá«MlaiÜ\' 

maamaa aooaaa qat-IUarMó asaba da itiair ã»"B ^- 
*d aoaltaaU m, prcpaaU da Beiii. "—-nff maia'''' 
MBtftvãB oom Uanriaio. ~ ■ ■■ST^À^sií^ 

—B^Tardada, maa o.aampramtasaMtilaaMlf..^.   '-' 
rrQB«i»4em priio^ra pajgarBte'lan áatcni'"'' 

noaamnaidÍBatadaa6B.Naãlaa"triBtá' dlaa»Ua 
aaoBtaaaralgoma ——^— —^'-f lfnrldi|--|-1|-" 
.     "- ' --'T'^-^ir TITTTI IB ÍBíMMíBBII li,.?. 

«aaaBanaaaaH aaa«leaBraaeltar.,-Uaa MmuWa 'J 
taa tuM^Dãatiitm'iM:itUémmÍiiUÍ^SlSZ' - 
^?S". f ^^ »'•••- ''^■•rta., DivlaaM; fa«r^a- -i' > "vfi 

•BBIB^B taIar^d<ÍHMU«MB^VM*4lSi^ 
.ft-artavau mS._ ;::,;^= ■:■:-ifiSfiSJlí^gi^.i^ 

.'.-r-í^ 
:'>,-=..','ív!= 



.,^1- ._„v.  
«»!«■ ÍOS^MC 

^íSf 
. -Nem Da meania oamaraiiem no.aonadp nn- 
■nunolBrà-SO qualquer ihferpellaéffo. 

'. O rííwes/.Biii aiH'fio üilitoriali diaao quo a 
Europa íprustí^müíta attehçao ao que aupasr 
aa em França,- ntto polo intoresaó que.ligiielà' 
'épfa' ou' aquelW miniaterio, ■ maa. porque à 
''saãsao parlameutar qüè còraogou "dovo ooaso- 

■'iidar.ou.abalaraTÓpubliqa;' ■ .v :\ '--\ 

-'''Fof'ijiaigDadoo^ia'V^'^ P?^^'''''™-'!'^'^**''' 
rq para; re.uniso das oãrtoa bõspanholaa. ' 

'A aomaácSo. dó' ex-miniatro da fazeada Ga- 
'.máchoparà governador do banco do Hõspa- 
nha foi muito bem acolhida pela imprensa de 
tódoaoà partidos' e principalmente nas rodas 

?■='■ 

""Ná Noruega'principiaram no tribunal de 
•liado da Cbriatiania os debates do processo 
dó mínUtro de estado Selmer. 

Bnt'Areqiiipa, apresentaram-se, aa eslado- 
: B^Uáirt, offlciaéa ' peruanos de diversos postos 
.èiQ^i;i1n'era considerável. 

■ ;;,"'Q^g(iy£jriio'õl'ilen9 deoretou. aorganisaçao 
; da' jim icolrpò de exároito da observação, das 

trói' àrinás, oúe devarà estabelecer-se em 
TMBa. ;       ;.-., 

'"'^/'í''■''''- 'Bolivia ■ , I- 
'T'x'.SOidaimez passado chegaram a-La Paz, 
;-' o'l^miranla Lizardo ^ontero e o generalCa- 
:' nevará, pernanoa fugidos de Arequipa. .^Fp- 

rííWmal reoebidos jwlà imprensa e peláfo- 
■ palaçlo;'".'- 
•-■■ ■' Àa folhas bolivianas pediam a continuação 

da guerra contra o Ohile, assegurando que 
0'inimigò será repallido apenas se apresentar 
üú, fronteiras. ': 

■"''^^;'^--  -'-^     Chíto.   " 
Ctiegaram a Válparaizo cerca de duzentas 

famílias de Lima'* que, com autorisaçSo do 
Tióe-almírante Lynch, emigraram da capital 
oernana com receio de vinganças políticas. 

"'*>';'Rejpublioa A-rgeotlna 
'Na proyineia de Buanos-Ayrfs devem roa- 

li^r-sè ^. eleigÇfes de governador e vice- 
governador no dia k de Dezembro proximo. 

. Ii'ineu Villolai--y 
Ernesto,líòdrigo iJoulart Tenteado. 

■Hoje aóríEò cfiaináiios à pi:o/á oral ios .sH- 
giiintos sra.ir,-;-'-, :     .■ " .';■.■■'■ "^' -■■!;;'>■-^-^ 

■v^'--   ii'-'iCiino ..;.:■■•■..-r■■,';.;'■:■;>■■::;'. 
, Augusto Go3hrdtí.Mtttto>. Antonio AdgòSt^, .-   -^;.po„TuauHi!(pri 

tòMoreira,dó.Tolodo,>Luiz, Tosta- da "SílTa. >r Álvaro Rihsiro UíOíBI 
Nunaá, Ceiiár'.Nogueira Torres,  Nüno 'Eula- '- Andta^do^Farò Ei'uury 
liòdóa Rüii.Sobrialio_ e Theodoro  Reicbert      *-■--=- " 
Junior... . ;.■.■■■■'■;,''^',;,■ ■        V *;'.'.!■■■■■ 

■■'■/■■;..^''"'*'*'':■■'■'■ " -■ 

-  Pedro Barbosa', Nogueirai'-'Francisco  Ac- 
cioli Liijsl Titb''ÃlvQ3 Poreira, Aurélio Go- 
mes Ferreira Vellpso,-, Joaquim Aatoiiio do 
Oliveira Portes.e ArÜudo Vieira Paes.- 

■■■^ -3' anno 
Antonio Ramos de Azavedi Junior. Fran» 

oisco de Campos Andrade Junior', Octaviauo 
do Anhaia Mello, Banto-'Galvâo da Costa 

Ãaíóaio Rodriguordij, Amirat Coaat. , ■ ■ ■ ,,■ 
SlmplBailiBntOj:- :''",- 
Alfrado Firmo da'SjlvB'■. .- 
AnloníoJoaqaim Toiiflira piiarta,.'- 

.   -^Hunvo doua roprovoJoa.   .-" 

Saraovahamadoa  amaaba,   Í7..da'oorròalB, pártt 
eiátnada.--   ....   ■..■!:.'',.-í-.. 

ponTuaUHz'{prbvd oral), 8 tt'orau..       ;'.. 

Silva, Francisco Thomaz de Carvalho, Joflo 
Edmundo da Olivaira Qondim, Francii;co 
Gursino de Assis e Sebastião Felix da Abreu 
e Castro. 

a* armo 
Sei:3o chamados pola ordom da  matricula. 

. J'anno 
Prova escripta, ás 9 horas da manhã, para 

os que nSo. a ftzeram em lempo e juatiScm-am 
o motivo ora requerimentos que foram atten- 
dídos. 

IJiMiguay 
^I«tad^.d9. intarasse. . 

^T:F BOLETIM DO DIA 
., ..-u'J'ti O HTEVKSTERIO 

m:-- 

'iBm vista de. boatos que lion- 
tem correram nesta capital 
sÚbiré»' a orlsé do ministério 
pei^guntamos, a tarde, pelo te- 
loBriãplio* ao oo«so correspân- 
deiÉté da cârle. o que bavla a 
respeitou '    .'    . 

I&eõébeinoa a resposta as' O 
boras.da noite. Pol esta : 

■ '«■ÍVadapor ora". 
'".'' 'i '    ' .ãfc a jB^  i' 

O'Sraiiteaeopa-ae da immigrsfici ebitie» apra- 
paaite d> lapantin» pirtida da Tong-King-Sing:- 

Sãgando «i.aappDaiclaa do Braiil, nada píde-ae 
•Armar*' laapsiloidoqaa vae aoooadar oom a im- 
mlmçlo dea dhíni. 

A-'Heladaid* projMtidapor algaau agrioiiltoies. 
a Hapraia da qaa o ar. Edoardo Callado langaoaii 
baaaa rela aae dii o Brasil' eatam avpatadas de 
ToBg-KÍDg-Sing.      ,   -     '. 

A, viiila daaté oavatliairo & çrotioaU da S. Paalo 
praptNta'nog-lh'a' a oppordmidada da aatadar 'fts 
oondieSã da ãgriaaltora Ã imprBDaa nada diaae 
eagas., da,*èslarM«lTO, naa Tong-King-Siog laaba 
nr.lMÍá'áa'.aosua. 

A tmiB ''«setai «a informiglo do Bra:íil, a im- 
mlfraetO'da ohiaa aati faita par coata da Tong- 
KlaCroliS'Oa-'DIO (ar-as-hai da modo al^am. 

tffjita ^«rgwiala, a soiao eallaga do Rio da Ji- 

: '~^taiàigoidft'iiBiiiÍgraêío oUnsia davam contar 
•MS^'-Didlogrodaiianat aipaMaíaaf» 

:■ <0«.Hl**mrlaa data innigiaçSo'podem cantar 
;- vteMrift^^.. ■,.■.■,.■-,?',■.:■ ■ ■.--■■ ■ ■ 

'«Alsuta otitnidavBmBi-diiar.o maamo: nlot» 

';.^'>   Validade   de Direito 
Receberai^ hontam o .gráo de bacharel os 

•ogniatflB sra.: 
.   . JoÁ' Qetnlio Monteiro, filho do sr. BarSo 

dè Hdtiord, natural desta província; 
, Pbamphilo Manoel Freire de Carvalho, fi- 

lho' dõ doutor  de ignal  nome; natural da 
' Feniàimbàco;' 

^ Antonio Barbosa  Gomea Nogneira Filho, 
filhe' dü^-sr.  desembargador de igual nome, 

vhataral de Minas Oeraes ; . 
'     J(Ào''Calda8 'Vianna NettO, filho doar. 
/,JÍ(a6'Cáldaá Vianna Filho, natural do Rio de 
'Jaoelro';'-' ■'"'"  

'|||iiU}aL,4a^qneira. .CavaIoante,'albodo 
âoBtor"dã igual aòme, natural de Pernam- 
buoo;^ '■'■ v'"^'^'-''' -T":'. ■'-'-'"". .'■:':■;' 

P«dre„José Talòis de Castro, filho de-d. 
Oartradea pluidiba de Castro, .natural deata 

• profecia;;. :^:;,; .;:; :,tr'''i::^f^;.í:":v,;'-''£í;w' 

AnterlÍoatãm;:14r ÍBzaram ~acto,,aendoap- 
proTadofci^'. 

,'■ ;■,"-■.■■■      .-4.* anno 
Edmundo MnnizBárreto—plenamente.. - 
Oodofredo'XaviAr da Cunha-7-plenamonte. 

.  FraõãlHoide Bittencourt Sampaio-^plena* 
.nwto.":-  ■ 

' Lèlx.Augusto de Carvalho Oi^Mello-irple- 
üUBsntó.'  ■   ■ ," V, ■•:■:."'..-;''-'~'^V;;. .;.-'■,'. 
..; JoiÍínlin''BÍraféld.'"' -''''r^-^-S-r^r^::-' ■■"'■* 
S^"'AatoBio.C«l«*tiiioSoareí.V-i''/-;''''": '-''^'"'- 

--r^C/TibapwoiTararafr-planaoiente. 
'«^ ' VFnw^mjDèoáafdo ^Falelo Junior—plena- 

•■' DÓniingM dê Cèrqueira Barbosa LagS. 7 
'~Adôlibo/:ÇoeUio deUáttoiBarroto.   :-'v 

■;,^j;;'-'^'%" '\ ' 2.* anno ■. .■-r-^ ■'-■,--■'■,■■-■ ^ 
: AUeê&Oljiáúio de Oliveira—plenamente 
' Antônio José w Froilu^plenamònta., 
'PodRÍASòuõ.Uibíelli—plesámente.:>:   ' 
''Ail<v^''^'-'UnKral Víeíra^-nleDámente 

Ffp«»fr<«w»jHãf«"t».dfl :A«iÍii Freitaa—ple- 
namente.'--    :■'■■'< :'..: '.'.•.'■." 

Cooitancio Roírignea.daSilyíIrá. i,:>.^^j 
-    ■-/:;\:\^:'''V'-.:Í*',anno--'-:..\'_       ■''■': ^'•^f>B 

FriucíáM^ Aani BarcellOB Correla^plèr 

Colheita de café de 1S8-4 
O ar. BatlD a'Avaliar Reina in, inportaaie. e La- 

talligaote fdzeadsira do maaiaipio da Laopoldiaa, 
oQJ^ opiniSa Bobre lavonra a oonaldar^da ao legar, 
aommuniooa ao ãrajtJ qae a oolbeila da otfé qne 
promattia maito, am viaia da turdm aprasaotido ■■ 
arvotea o aapeoto áa granda abotaadara da flSr, a<ioa~ 
teceu qaa taoda aberlo tmto a aamadii da Satambr» 
eomo a da Oatabro em osaiaiilo da. duas g'aadea 
ahuvBs,'eomqaanto DÍO faaaam daradooiaa, em lodo 
o oaao foiam prejadiâUea, de modo qaa a onioa flãr 
com qnii ee coQl.li á a da Agunto, porquo daa âoroa 
da Saiambro e Outubro poasa âaou. 

lato aoDnleoe mi'favaura delta, o nm todo o moni- 
aipio da LeopaldlD» qaa elle tem parcorrido. , 

O er. padre José Valols de 
Custro 

Kate díitinüto a illustradosacordo-o, or- 
namento dó ciero paulista, por seu talento e 
illustração, .rocebuu houtem o (;ráo de ba- 
ch arol-era-direito pela nossa Faculdado- 

Joven e dotado ilu ultas qualidades moraes 
e iuttilleutuaua qua lhe abriam aa portas da 
qualquer carreira mundana, o padre Yoloia 
proftiriu a profiasSo do dúsintarusse o da 
abnegação, abraçando os' gloriosos porém 
árduos deveras da vida de sacerdote. 

O estudo, o devoÉamento as lettraa tam sido 
para o dr. José Valois de Castro ins-^para- 
veis do seu ministério. 

Os nossos sinceros comprimentas expri- 
mem a altaostima que votamos a s. r^ve- 
reiídissima, como ura distiecto pauii-ta e um 
virtuoso sacerdote. 

O ai-oadole ioii Roírigaaa da Aranja Csalro, sm- 
pr^gHdo noescriptorio dn iim:i oatmda Ai farro, tau- 
tOQ aDiaÍd&r-jie ua aiduda Ao Rio Oraade, diaparaado 
doia tiroa do rcvillvar, am doa quaea affoalaa o pnl- 
mSo. Era gravo o aan ontado. 

 Mtto^Oaii — 

O ar, capitão Ávila, quo, por continuar 
doente, nSo tinha 'ainda podido comparecr na 
policia, "para depor no inquérito absrto sobre 
o acontecimento do dia 25 de Outubro ulti- 
mo, foi ante-bontem ouvido a respeito, ém 
sua residência, no quartel do.l° batalhão de 
infantaria, pelo ar. dr. Sudré, i" delegado 
de policia, que allí se apresentou acompa- 
nhado pelos sra. dr. adjunto dós promotores 
e escrivão Numa. 

-.iii.-C';- 

•(ú.00qiies Çardím-r-plénamen- 

:CüdeIra. 

Ti-ilbon magnética* 
Um prafeaaor d» Puaoldada da SgleDoiaa da Mar- 

•albse DBi doa auReDheiros da ooaaarva^ da liaba 
Psria-LySo a MsJitarraueo, flz'Tani olUiDameDte 
aurio^at axp^Tiancíaa cifa os trilhoa da mesma li- 
nha eatra MarBBlha e Ragaao. 

Daaflbbriram qae Iodos os trilhas em aaa deada aU 
gam tempo, aehavam-aa oanvarlidoa em imaca po- 
daroBoa qoa, nax aaaa eEtramidadaa attraham a HO- 
garam cbsvaB a oatros objestoj de forro alada main 
peaados. Larialadoa oa trilhoi, pordsm,^ paaoa a 
poaoo, aa aaaa qoalldadaii, noa poloa positivo a oe- 
gativo   qaa   aoiraepaadaia   aa doaa   extramidãdea. 

A produecSo do magastiamo é atlMbaida a frio- 
fCo reiultaiita da pasiegem'doa trenn . aobiea.i 
trilboa. O mpgDotiamo aaaim daiearolviiio eiaroa 
om& útil ioflueaeia na aatabilidade da lioha e ang- 
niaata a adharaesiadaa rtdaa aon trllhna 

6eoi aontrarlar o faalo, dia a Publ-c Opinion, de- 
erjimoa aaber atá quspunto chaga a Torci da attrao- 
fSo do magaaliarDD dos trilhos e da adhareaaia da* 
radai aoi trilboa. Aa rodaa daa loooniotivaa  oarra- 
fam Dm peso mddlo da  4a 6 toonolalaa, a on trU 

boa ooIlocadcB am Janto a outro daatraam   muloa- 
mlote oa laspectivos magaotíamcii. 

FaUaaea aote-hoolam na cOrte o ar. commaodi- 
dor DiimÍQgoa Aa'oDia de Aiava Io, muito oaoheai- 
do a bem eoaoeitua-io negaaiaata daquella prapa, o 
qual ara filiado ao partido, oimiervador. 

Rosa Quoen orQueena 
(B*INH\ Dia BAINBitS] 

Oa ara. W. PMOIO a Ilibai, oalebrei roíairiataa in- 
glazaa, in (rodo z! rara no oommoroia nmaroaa oova 
mailo baaita a itiatiuota, qua foi moita aprrciada 
naa diTornia eipoftitSaa d'Alim-M'Dsha, a qo» a BO- 

oiadade da Horliaoltara de. Landraa iai:<ia.pnDaaa 
oom om oarliSsado 00- diploma da primaira clasaa. 

A Toaa.QaasD ofQaaaaa provem da um eroaameu- 
to entra a velba rcaa hraaca 00 mia belga, onofaa- 
olda.açm o-Doma da linden BluiK a ama Sybrida 
ptrpelua. 

AaUoraa alo arandai, abaias, de orna eir da raia 
alagaatimaala Bardado da roía lillc, aa pétalas ntp 
largai; ampUá, arradondadai, oollooadaa com uma 
regataridade parfsita; asm aereia moita apertadaa 
atnaa cantra aa ootraa. do oantro para a airaomfe- 
ranaia, Elita variadida é vigorou, moito flurif.ira a 
renoela llvrameata no on tomao, qualidade qaa falta 
'i naior parte dai HybrUas ptrptíuat^ 
, Bappramoa vâUa àipalbar-aa.bravamaala am.todaa 
B« MllMtOM, Maa aari alU- o' produoto de uma la- 
meataira latlasa,'óa ama tariadade de origem íraa- 
aet» eaja o3'Çla íAra vendida ao eata baled Ímã ato 
W> Paulo ■ fiibeaf'B* o qaa ignaraoina, 

' .'. (fiip, Hòn.) 

-r'ii-'" "!      ""~""^*'- 
'~ pis õ JVauía,'que na noite da 10 do cor- 
rento oa larápios visitaram a agencia do 
correio de Pindamonhãogabs e -roubaram 
1-J$000emhikel eoobro'e :dnaavòàrtaã re* 
gittradw.',,,,,   ■ ,:, ■ ■,'■:■-.>'.;■.■;.,-.:-!::.'.".■■ 

^   Exãmea de preparatórios' 
. Bnüliado d« bastem :   ''.''., 

■ íõaTOaoii ■  ..' ■ 
PlaBamente;        .       ■■,:."'..K.,S,.■.■.■",;■■.■-;:. 
Anadeit da Alvarenga -      ' 
Anarieo de Campoi Sobrlobo 

. Amaries Aliea Barreira Nanl^ 
-Simplaamaota : 
Alberto de Hallo Saabra    .    . 

. Alberta do Reao Rasgai. 
^Alíradõ Jna* Cafafa   .'.   ■■' 

^.^átOBio Bgydio Üogaaira Aranha" 
'-^Hoava qaatro reprovados.     „^> 

'-■      ,-,,■■"■-■■ i.íaAKOW    ,- . 
PlaiLamenl«: . - 
Abalard»d«CaraarinC«»r -.' 
AgMtlabe /eaé da OlivMra' • CwU J 
AalaaU.CarlM Pereira PlõA'' 

JíJ; ;;?;.;•-:^.-!. 

^■:K: 

.Pf 

AÜrâtB Hiat'df BiMlbr Plata Owd»>'>'^'''.-7;-V 

,:-■:'■'■ ■i'i- 

'■*■/, \ 

■ 1 'Y.'ir- 

Aatonio-Pranolean 'du Padla Souia .      \      - 
Autóaio líQQt da Biaellàr Pióto Quodos  . . .. 
Antonio Lopaã Farlã -;   \ ■■    '■■." 
.Antonio doa Pasióa;Miranda Kllho.      '   . . ' 
Aíitboio Parillo : ■;■.- ■■   ; ■      "~ ,-■■,-■•.■:;"■>■.- 
Antonio Pioto lio" fiioraoi.- '     " ,'    '-í'.-.-'■ 
A"gUBtodaOnslã Quimafaaa í-,>,. 
Arlhur"Qooiroida^A"6uiji'pulo 1 
Aitolphb Ribairo dá Noronha    ' ',.;, 
SUüa Miroondoa Moaloíro, 

FORTLQUBX (orova aeoripta), 10 1/2 borai 
Antonio Pinto do Almeida Forrai       ■.-,.   > , 
Autoaio Pinto da Moraaa 
Autonio Rodriguea.do Amaral Caiar; ;     /; . 
AntonioSebaitiSòRobongaB  ',      .' 
Argom.ro Aatonio da Silveira* '   ,:,..,'   :-'. 
Ariatidoa Baatoa ■'■■■,■   . 
Armando Pontea .:,;,7-. ■..iS.-:-■!■.-■:■.■' 
ArloUnoAlvea da Rooha Barreto   ■■■„■■,■:   I'í- 
Arthar rio Ar roda Sampaio ','.. '' ■ ■ ;■. 
Arthur Norbarto de Ajacnbnja'- V ■''    •-■, -; 
Arthar riroa da Amorim ■■,.,'■■;... 
Arthar Sloolclor Pinto de Maneias -. 

LWisi (prova oriil); 8 boraa '■ ,;'.    , 
Abarolo Ramos Mòraira .,- 
Adolpbo Curió dó Carvalho.' .   —.:•--'   'í'- 
Adólpho 1'aalo da Otivoira Llib» Jáálor ' / > 
Alfredo de '■raajo l'õrsira ' .,     ',  '; 
AntoBio WitroViodo Madeiroà: ■.■." ■'■:"■'"■'■•.■ 
Armando GalvSo Buouo "   ■    ■■'■' 
Arthar da Campoa FrairÕ .      .  . '. 
Arthar de Oliveira Fjgoelredo-i' 
Artbar Xivíar Pinh'a'iro è,Prado. 
Baúedioto Natt'o do' Ai'sojo 
BarnardiDo Peixoto da Campoa' '"   '-*'   ■""' 
Braulio Lndgero da Tolado. '.- 
Carlns da Arruda Sim paio -   ,'■..-..'.' 
CarloB do Morsea Baenn .''''-1;   ■' 
Domingoa Alexandrino Dlnli      .,'     .'; -^ 
Elojr Qaarany da Sampaio e Oíaã 

noLBí (prnva oral)^ 8 horu,, 
Adonyrám Maurilv rfaator dos SantOI . 
Autoaio Aaauato Uopa» do Oliveira '■',.- 1;.-' - 
Aatonio Joaè da Moraaa Barroa 
Aoto Marooa de Soaia LOMB   ' - -^ .-^ 
Aotoaio Pereira doa Sablaa 
Arnaldo da [Coata B^aga 
Arthur,Aasia da Oliveira Borgea 
AneuBto Albino do Almeida 
Angu flto Martina Barbo BB .•■;,- 
Banadioto Caetilho de Andada  : 
Cslimerio NaBtor dnn Santos ' " 
Ciadido Hjrmata de Bittoasourt Coalha. 
Caadido Joná doaSantoa Franoo 
Cândido Nazianaeno Nogueira da Motla.) 

INOLEZ (prova aaoriptk), 10 1/í   bocaa 
Abelardo da Ceiqueira   Caiar,   ■      .  ■'  . 
Adolpho Curió de i;arva'bo. 
Adolpbo 1'aulo Vieira Liabon. 
Andrí Lax. 
Antonio do Oodoy Moreira a Ooata. 
Aatcniõ Ml roo ao ai da Franca QaimarSea. 
rurloa dn Arrnda. Sampaio. 
Carloa Karboaa Troaa. 
CleofaDo Pitagaaiy; da Araújo. 
Clodomiro Oaerreiró Mala. ^ 

PB&NOEz (prova oral), 8,hms 
Alfrado Oi>a;alvea de Oliveira. 
Ameriao Aliea Barreira. 
Antonio doaSantos da'Sooia Leio. 
Antonio   SabaaliSo Raboaçaa.. 
Araemiro Aatonio da Silvaira. 
Ariitides Baatoa.' 
Armando Pi>ntea. . 
Arlindo Antonio Leal. 
Af aolpbo Roílrigaai da Aiavedo. 
Arthur da Arruda Sampaio.        '. 
Arthur da Cunha QalvSo. 
Arthur Pire' da Amorim. 
Arthar Stiicklai- PtntO' de Maneie'. 

FBANCEiz Iprova oáeripiD), 10 1/2 boros 
Ataliba Augaatu Tavarai Pinhalro. 
Atlilio Fernandes. > ■   v 
Aaguato Albino da Almeida. 
AeguBto Buala Navaa. -■'■. 
Aiiguila Ceiar dn Toneaga OaoHo. 
Auguatò da Costa Quimsrlea.. 
Augaito Custodio daajNavaa:   ■■   ^^^■^  Yí,í 
Aagoalo Q'OSB.,       ■ .'; ./..       .   'í^í ■ -'. 
Anrolio TeiiBira.    ._   V>:.;. .^■ 
Benadiolo  Miranda.   '"!' 
Banediclo Rodrigoaa do V.iaoiinjellos. 
Rnnto Janquim Ferreira Marquea. 
Bantó J08B da Soaii Sobrinho. 

/K. vara de oi-ptiãoa da cârte 
Estavam indigitados para preencher a vaga 

do sr. desembargador Tito de Mattos, na vira 
de orphãos, os srs. Martins^ Torres oa Mon- 
teiro de Azevedoi 

A' ultima hora apresenta-se candidato o 
sr. senador Méira de Vasconcellos, que pcVd 
em contribuição o puso da siia individualidade 

Estes .oorrespnodentes... 
O earraspondaota da CSrta para a CAi-oitícd, nova 

folha diária de BDenoa-Ayrea, telegraphon para li 
no dia i" do oorraata, dando notioia da qaa os re- 
praiantantea da Franca a da Ilalia aaabavam de fa- 
zer reolamacOai ao noaiogovarDi ooatra 01 atro- 
pelloi palioiaas. da que tinham aido viatimaa sena 
eompatriotan, noa nltlmosdiaturbtoa. 

Batea oorr^spondontea.,; ' 

Chegou ante-hontem da Europa no vapor 
A ooncagiKi,'.6 sr. João Alvares Soares de 
Sotiia, importante fazendeiro na provinciade 
Minas.       '-." .:'-'■        ■:■''...■". 

^^^^'    •■ ■• '   '-^ -, 

O dr. K^áaiphtlò do Carvalbo 
Rai'nhPD hot tom o gr£9 da biobarel.am direito 

OBlB 'lictíiioto iiJOffo qua naaffa.piBiBgacn pala aoa- 
demia graugeòa ■ maiajnatadaa ropolafOis, oomo 
taleato e oiiiuo caraoter. 

ComprimaDlamol-o onrdialmaaie, 

Falleceu em Niotiioroyoír. Franoiiuo de 
PaulaRib^irode Alm.eida-,Imporíante fazen- 
deiro em Maricá.   •    '../-r- , ..'V.:\:.^~.'i'" 

»••< 
CommuD{i<am-tioa í 
« Hontrin ai.a h'lraa.da^ madrugada','na'raado 

IjoBorador um auldado do pr itauo regimento de 
linhaam aitida da ambriiguBx tsntoa apodarai-ia 
doa juruaai Correio. Paululisno e -Prcoineío de S. 
Paulo, pera>gBÍado òa eotragadaraa.doa tefaridoa 
jornaa* ; .d^raflaem ponho,.Btiraãdo-ae por.larrat 
aendo tada-eaaiB:oaa^pra^aiifada< pele! gaarda ur- 
b'uo du paaio.'qiia'aoDa'efvau-aa aom todo o aaiigoa 
frio * Bpri^aiando aqoalle' ídillMnta •apeotagoto do 
eaJanfa militar.» -■■■■''.•.■.■■''■■■■■■-;■■.-■'■.'■■''   . 

- _ ,  ■' :"-m':-"■/■'■'-:-'■;■::■.:   - 

L6'Se ao Diário do Rio Oraildè :   "   ■  '■-. 
'Tendo os amigos doar. ArthurRoaha 

entrado para os cofreS' da alfondègacom á 
4nantia do 14:KS2t6eO;' impOrtanaa :do'al- 
cancéencnntrado no correio déiitá.cidadèi'fót 
o ar. Rocha posto em 1 iberdado.;-*;*^ •'■■ 'r\: '.'''- 

.IKeqDerlmentosdéspaõbadoK pela 
r'■:■'■'■" í'-'p»^»ideiicia/;!;.r.';. 

^-■-'■'■-'':  ''. ti DB'HovmaiCo-' ;.';.,;■.■''■,, 
.  Da Antoaio Jati Alvas Pãraira. 'pMtadò qó* aeja 
•neamiuhada ao governo Iiii'parial a aa» petiplo'.^ 
Joate-ae  asa acilea iaipeetUaa, abba » laéarab'ãõ 
govarijo'imperial; ■■".:■..,■-.—'.■ V _ 

•Da Jaié da Cáatró Jonior. (Z> dwpaóbo).^Canip 
rtqnar. ■" '    ■r<-'-:--    .';.-■ 
' —Dl'Babaatito.de Caatrd Pinheiro, pedindo nr 
providn. na eadeira da.fragiiBiía doRibalrlo Pre- 
lo—lárvma.» Inapaeior gerai da laatraifla pn- 
bliea.:   "- ""'  ^'' 

— O* aordlaaó' d« AlmcMa, pad lado'atr. pro Vldõ 
a», eadafra.do bairr» do CorregaiyefDalka.—Ideáa. 

' -^Da ABIOBIOOraó». ax-prafã ^asõrpapeliêiai; 
padlado pataaento da •oIdi;-.UnriB« «tfcaaeaiv 
prevlaaial.- .,^, -       ■ ' -. . -.' ■ ■< 

—O* AdéllBB,^Jéa^alm, -aprMaUade atleátalã; 
•oa' «ea^Vva' ühar>a« tãprègãd* aa lanara;-^' 
I«raT»a»llíWOroprovÍBriif-.-.-,";   :, -.'...y.- 

;»fl^THl<IÍt* ««llãlMIf fftiiM* («44^1 ttíi 

.ligada  do   Samlnario da Clloriã.B-flua.flllia.—A dl- 
teolorai do Seminário para Informar. v v  ' 

■—Dã Antonio Pedro do. Josaa. (3'd8spllOho).— 
Co^ío,r(iquoi'.■.■■',', ■-■-.■■■,■■.;. . {■ :" 
.' ^ Dá .Rosando ;'DaartoLobo(Bsgaudp deapaoho) 
—Idam^- ■: '■  ' ■.. ■■ ■■"■ ■ 

" —Da.Preaoiliaao.tíor.vSIlo d'Avila Santoa.(3» daa- 
paoho)''—Idarà. ■"■■. ..."        ■        ",'■■..''^^    ■    ,'.■: 

—Du AlTonso do Alboqn8rquB^,pQdindç..o paga- 
mento da quantií"da 5;3a8|050. importanoift do.oal- 
çamonto' da rua do Braa.iio inoí ds Outubro proximo 
panaada.—Ao thoanuro provinoial-quo nugua . noa 
tarmoa. da   auii iaformagSo n, KBí da 13 do oorrente 

—Da oatnara. manlalpal da cidade da;Italiba (2' 
deapaobq) —Ao .tHeaobro'provinoial.para filar en- 
trega dii quaúlia pedida, noa larcnoa da aua inlor- 
matSo n. 265 da 27 do maz finiloe da direotoria de 
obras pablioaa n.' 076 dé 13 d^orranta.   - 

• oniãutáii ■■■ ,, 
E' aate o tllnlo da nm jornal da pequeno' formato 

redigido.pelo ar. Pedro Silva, qae aaaba.de sppara- 
aar na.oioadeda'PindBmenhaBgabai, '    ;,...-,. .^ .. 

NÓ Equateur chegou ànte-houtem & corte.' 
de' Baénos-Ayres e partiu hontem para á 
lEuropa o maestro.Ferraií..-,_ .._., .:■,.■. -:, >■ 

No mesmo paquete seguiu 0,^ conhecido 
soénóerapho Cláudio Rossi.^ .-'  ;;. 

.. Dr. Darboaa Noguéir-á Flllio 
Formon-ae boalem esio estimavel   moGO, .fllhe do 

hjBrado ar. desembargador B ir boa» Nogneira., 
.. ComprimoulBudò ao . diatiaotobáshárel, apiaaea- 

laiooa ao sau illnatm pai e a  ana aima. família oa 
noaaoa.einMroa f arabana. 

.Foi assassinado: em Bagá (Riõ Grande do 
Slit) o jbalheirò^ó retojoeiro Luiz Schneider. 
Attribuia-se-'a autoria do oriitiej a^Bibiani). 
/Tavares da Silveira, que conseguira fiigir, 

Fez hontem aoto do 4.f ahno. o foi ap- 
pvovado pleiiametite o distinclo e talentoso 
acadêmico .sr. Pedro Tavares Júnior; 

tef 

m 

Desastre 
Ante-hontoti], as. 2 horas da tarde,DO bair- 

ro dã Luü, um filho do'sr. Joaquim José Ro- 
drigues, de nome Al vino, de Vi annosde eda- 
do, dubruçando-se na gra'de de ferro da sa- 
cada do sua ca3a, pardoo o equilíbrio, e pror 
cipitou-se na rua. 

Tão desastrada foi, poróm, a queda que 
resultou o esmigamitnto da coxa esquerdas 
um profundo fiirimento na cabeça da infeliz 
creança, que, cora o choque, pardeo os sen- 
tidos, o só'os recuperotf^as 4 horas, fallocea- 
do dabi a meia hora.    ' 

Coromnnioam-noa oaegaiota: 
( Ante-hontim hoava i tarda grande daaordsm, 

panoadaria, farimantoa, apitoa a ejaútamanto de 
povo á rua do Oatometro. 

A poHsia a& ap''arBBea qnan^do foram ehamal-a a 
eatafSo reapaotiva. 

Kio á a prlmsira vet qno, om pleno dia, dSo-aa 
faoloa ideatiaea naqaalla rua a em outras do Brai, 
aom aniíinoia, e portanto aquiaeoanoia da polioia. 

Qnem olo se pravanir no Brai, e nSo aodnr ar- 
mada, vaa mal.porqaa a polioia alli ad appareee d 
ptiiido.t , 

Guilherme de Abreu, ante-hontem, nõ 
Braz,. nfio estava para graças; e, nem mes- 
mo elle sabe,porque, entendeu que devia fa- 
zer uma acção má,   qualquer que otla fosie. 

Ora, nessa occasião do tor vos pensamentos, 
quem havia de fazer o papel de víctima daa 
intençOos malévolas de Guilherme de Abreu? 
José Augusto, que recebeu ura ferimento. 
na cabeça, em conseqüência de uma panr 
cada descarregada^oom vontade,' 

Mas, os urbanos'que nem serapre dormem 
o somno da indiffuronça, tambeiti entenderam 
dever trancaãar uo xadrez o valieníc Guilher- 
ine'de Abreu, que, no entretanto, foi dahi a 
pouco solto, por ter prestado flauQa provi- 
sória. 

Mala» popB o «ul ,:,-.."'','. 

A admiaiatiagilo do eprrelo ozpidití nalaa hoje 
para Paranaguá, Aatoniaí, Santa. Cathariaa, Rio 
Ornada, Pelotaa. Port[> Alegra a Montavldio, reòa- 
bendo registradua ali ao maio dia a oartaa, jornáes 
- impraiaoi, «té. aa2 1/3 botas da tarda. 

LS-ie na Imprénia Ituana da 15 = ' —^' 
DOUTOR QuKiBOt TshLia JU:(IOB —Chegou no dia 

12 a eata oiiluda o talanloeo Yiuaao. dr. Antoaio 
da Queiroí Tallea Junior, nihó do aim. sr. Barlo 
do Paraahyba,,qna regressa.da Europa,.apdi daa 
annóa de anaaaoia, duplamanta laureado pela ea- 
oola de Znriob na gual fea oa earaba da engenharia 
oivil a da agronomia s eaitiaciaa naturaea, obtendo 
com dtatinocSa oa ra.apBotivos diplomas.      .; 

A astacSo a.ahava-ae ohalt de amigos do ar. Ba> 
rio do Paroabyba. ■ 

Chegada a trem no qaal tambam vinham eata, a 
muitoa SBQB amigoa, paraatea a algumaa famitiaa,' 
reaidentei naa cidadãs da Jondiahy e Campiaaa, foi 
o dr. Queiroz Tailea Junior eomprimentarto e abra- 
çado pelas paaaoaa prsaantaa, ao aom da liadas pe-' 
QBa da mazioa, executadas pela banda do sr. Joad 
Mariano, a em seguida aaompanhado até a~caaá de 
seo raspaitaval pae. 

Ahi, apÁz alguna momentos, foi aarvido um lauto 
banquete, durante o qaal reinaram lampre enthn- 
aiaamo a regoaijo. Fei o .primeiro brinde i aima. 
ara. Baroneia do Parnabyba, oom a áloqaanoia oom 
Sna nAn eitamoa aaoatamadoa a onvÍI-a,'D dr. Frá- 

eriao Brotoro. 
Em segnida foram entfaaalaatiaamánte «áádidos 

o dr. Queiroí .Tellaa Jantar,   paio. noiaa .firtooie 
Baroobo o rvd. padre Migoel C. Paaheaoi a .0 tr>~ 

ario do Parnabyba pa)o dr. Deodtto Vital Ia 
.. Aa demoáatracSsa de aprevo lo ar, Barlo do Par- 
nahybaa ao aao diitinoto Alho nlo Beiram poriai, 
abf| etlaa ia raprodoilram Uato' qãa aei i.inpaa> 
■ivel.daiaravsUae 
.Hoava«Btratanto mtlitu entras saudagSia • ré> 

Dordano-noi daa lagnlntai 1 do dr. Brolaro, ao na- 
niaípio da Jandíahy, alll rapratsatado por mottoa 
de saoi alhoB ; ao, eoronal Joaqalm ^Banedlotoda 
Qaeiroí TsUaa I ao^dr.A.^de. Anhaiã Mallo e ao 
aatlmavel oldadlo .0 arJ.Cárloa Orallat: Do ar...Ba'- 
rBòdoParnabybaifamília Paabàaa: Jordlo, áo dr, 
Liili Silvaria. BOI oapltlú A. ^élxãlr* v J.';Car- 
r£a Diaa, i imprensa. Ia famílias .^OálVloiConia 
Laite, i eolonla portoaoei*,' aaa ara. A. Baoar, J. 
Clemente. Panlíao da Lima,' aol dra D .Vllella, C. 
aomida a Brodeski •' a tddoi.ai amigos praMatM; 

Dq;aoran'al J. Benedlotoao dr. Brotaroi ao rrd. 
padra.Migoal. aoi «apitlai A   Corria, «F.:Corria 
• ú pBTo ItaaEo..-., 

Do dr. D.' Vllalla ao eorontl Lnii: da.; Aabaiá, áa 
BCahiraipraiaotea.aodr.rL^deAabaia Mello• ao* 
«a. A. Lam». A. ParairaOaimsrAa t J. B«a*dist« 
Inaior.   .- ,-■- 

Oo.eoronal.Anbelaae dr. BrodailtL :-•■■.   ■■,■-'., 
DB pádra Hlgoal a Almaida Jaaior, Joiil Mariaa* 

a.aoar. JoIoTabirlci. . . ^.■.. 
Dodr. Lait^Elvarlaaoir.  Barto de PunabjÜa 

• ao povo Itnano, • dò ar. Josi lonosanslo alada aa 
ar. Barlo do Parnabyba. «ao virtaoio aaMidoU. 
eanago.yieira, bispo.alaUo do Caari. Bà'ta.jãifda- 
{Co foi viTa • •nthiuiaBlfeamanta eorreapondlda. '- 

Haltaa oalrú ainda foram falta* a ia tetnlúr • 
banquete qaandb o; ar. Barlo do Paraabjba; deal»-' 
TÕa qBatinhadafaiar MHndileBteAlfaaapraMa*' 
te de {astu, qo* alia próprio Igaorava-e. a alanw- 
". ■ a ■ Manoela, a M«ra*a-_ga« ,ha*ia' aaaoiaatalda, 
«Sfsll» .qoa "» • alvo^da laataa manlraatatOaa, 
W'-a s»,™". íoa;ooB»l»ae.«.verdadalramanU *em- 
nevida dMiaroa qnaalia ãra livrai: 
;-;P««^;«i«J't«moe,aa«i«tito'tajiee«a> 
*ff :^?•"^■ O ■U'Mto ,ttl. pr»r«Ba*,;rda:.'tad*é>*a' 

'''i*'^ .*!*"! "** ^aaiie^asjte Wto.abnfaã 
a MU:a,daltaa4a B frasta'aahra Bãu.ItmbMãrSg. 
Ma:.«P!7F;Mp^w;mBta, BBlw'úáÍliMlMlã,W 

drs. Oâmidé e Brotara o íoi auaBrrõdb' o'b'aQqa'gia 
oom oata obavo <la ooro. ^>   . < 
/O   sr.jBarítO do Pirni.hylja,. iícn   doa'lavradoràa 
mais adiantadca do uuuia pravlçcla, □ oidããsj qug 
liberta osaravaii'to.íaa ou aanua. nieraòe ináÍB ams 
yei 09 applauaoa da nooladade, qàotam a' honra da 

■oonliil-o.entrõ^BoaB iaombr'os.' '   .    ; ''      ' .V-,''"' -- 
..' Üó) iaais.umi vei sàudamol-a'e no aou-taléntase ' 
fllho.envlainòe. oa ninoaroa.. ouiuprinièntag-^éqnam ' 
daboja-lhe.'.na'vida.pdblioár aa^ proaporidadda'a'.qna - 
tom olló direito polo aau i,aooDÍsataveliiieraai manto.' 

" SáHíO D*N8ANTH,—.Távo-lòguf anta-liontaSi'VqBa'. 
O.oim. ar.BárSa' do .P^r.nabyljã, ainda emiiignal da ' 
regoaiio pala o hag ad a do dr. Qiieirot Tállaa Janlor,' 
anloaden .daver'dar.' proparaíóaaaJo-noá mals'ama 
noite agrõdavot a da c^unl. nos racordaremos sempre 
oom praiér./ '. "V"t-    --'''?^-:'   ",,  - 

Oa BBlSasi'am'quo aa.dayiq^ dantarj.brilba'ateoiBa-; 
ta iliuminadoai aahavaiu sé aa 9;l/3 ahaloa de damaa ' 
e. o ava 1 b elroHi' o D meg a aüo 'iaa^d an aai-'ae'^O ~ ho'ra'i?''-'^!^ 

Ãalmaglo a ealhualaaiao tinhãüi^todoá bsaoávi-    ' 
dados.  , 
.  Aa 11 horaa.'.foi aarvido.o^obd. ^ .í'. ■'■ V "i^^'i\ 

.Qãêm eomõ nda, oónhagã o oaprlaho.'^'e o gaalõ,iioiá~ ' 
3de o ar. Barlo.do Paraahyba aprasanta o antlfo >. 

aa faataa quo fai em  aua  oaas, diapanaa.qaalqaar .: 
qnaliOoativo qua a eate quelramoa dar.. ':   J   ', . :>; 
.'A ama bora da maahfi  foi airvida, nma .profoaá   ,' 
aela,' aaJiB dal loádas iguarias d ai aliavam d appatíl4'' 
doa mais rofraotarioai-,-.r;      .:,-■!..-..: .      ■\':.:r.,, -. 

Abi foram feitos oá.briiidés segalãtas: 
Daar.:BarIo.dã Paraabyba ia'^aaUtiorai praientéi, "-t'.'J^ 

agradaaendó o lea aompareolmaalo.dqnelU feita da' 
familiar do dr.Brotâroaa 'dr.Qòalrdi Télleá. Jai 
nlor; dOiar.^dr, Rodrigo Silva.£exm»'>ra!Barbiia-'.. 
aa do Parnaliyha's do arL Birlo do Paraáhyba ao 
dr.'Rodrigo'Silva'.; ■';,■,■■:■-•-■-.■•"'■--■;"''■■■"' .'■ <"-'■" 

Terminada a Mla,,obQlinõaram..aa damas.;qãa ael .- 
prolongaram 'ããtüpra animadasati aa .d b'araa:dB ' 
manhl, .. ... i. ':.■;■'■:•■:■■..•.";;        ■■'-.'■''-.''■■- -" ->■.■ 

Por noiBa parta' agradeaamoa'ao ar: Barlo da. Pãr- ,' 
nabyba olgraoloso aonirlte'qne nós dlrlglo: i[^.y''''. 

.-—; ..■».■>*■■. ■.' 

Beóreiariadld biépadò:      .    > 
Noidlaf 12, 13ol4'doi'eóriBaia^ram eipadjdaa 

pelaaeareterladobiapado aa aegaintaa prbriaffH • 
porlariai; 

Proviilo da diapaesa:tnatrÍmoaialv.jpÍrá .a-püro- 
ohia de Soroaaha, a favor.dã Joio UorairaPadroió •- 
Maria daa Dd,-as Branoo'- ■  ': ■ .'■.t''■'■"í'■- 

Ditade dita, para a do TieU, a favor daJoaqnln"' 
Corrnia da Almeida a Isabel Oorraiada-Silv^ira.  .'" . 

Dita da dita. para !a do:EBpiflto-8anto.','de Baú'. ' 
taes, a favor da Savarò.Aaguato Tavárea - a BugàBla 
Silvaria Candida de JesuB. '■■■.''■.:,■. 

Dita da.eaaamanta, para asparoobia daSantá.arat 
da Campiaaa,   a favor de   Joaé Joaquim Vermoll • -. 
Comba.Maria, portogeaiás. '-''•■^■■' '■■i.':>--!','-^"--iv;,- 

Uita da dita, para a do Brai/ a favor de AntónloY 
Joné Capota Valeale a Ceailia Pintb. 

. Dita do BBobriatIo da matrii daparóobla daPín- 
da'DoabangabBi por tempo. de..nm.anno,, eoi eonli- 
naa;ao, a favor da Joaqiiim.Carreia do'Amaral. 

Dita da vigário enaommendado da paroohi» dl Bi ■ 
Símio, por tempo  de om.anno,  em aaatiana;£o,'a 
favurdo íevd. Sylyio ,Ore,oo,;.ÍtBHaao,-'^ta., ■ .'Á-i'iy.' 

Dita da vigário da vara da oamar^i .eaoletlaitiu-:' 
de Ubatabai pòrtampó dã um anno, em e'entfatlltj^,^' 
a favor do 'ovd. Maaeal Maaaio Vieira da Rasá.^'-. 

Dita da dispensa matrimonial, para a parosbla dt 
Santo Aotonio da Cashoslra, a.'favor da Joaqiilia' 
Raia da Siiva e Emmsroaiiiana Maria'da Oonoeiçti). 

Dita de dita, para a paroahia <le Mogy,dai:Orntaa, 
a favor do Jnaã Cfuoes de Siqneira Igoaelo a Panla ■ 
FfBBOo da Mello.   ..-■;-■.":■   .súj^iKi,   ■•:-':J"O^í.W"..,:í 

Dita da dita, para a maama .nbraahla,,à\tavor J< ^ 
Fraaaiioo da SbaKa'Pranbo a Fr'iinaigaa Franãó da~' 
Mello.     .* "■ VU,^ "   -i-- 

Dita de dita, para a paroebia de-,S>Jbló Btptiata -'. 
daa Caohoeiras, a favor de Lino 'Barbosa a SUvãa^''.. 
Qaiomar Caailia da FoaiBBa.. - "■ ;--(:.: 

Dila da dita, para a da Moodiã, a. favor daÁáto- /. 
alo Cândido Pereira Diai a Maria Joid da Liiáa.-'.'',' 
' D>ta-da-dlt», para adã Aralaá,'-^ favatj'dé''Bdaar'> 

do Pirea Bneao a Anaa.Fraoalaoa:da.p^nla.'j fj^.'^r.^i 
^Dlta de fábriqnelrb da inatrU 'de' Santo Ààlántà 

da Caoboeiia, a.  favor de 'Laaaa Barbaaa' da'-'AaiU:'.''' 
Gonealvea. .    ."        -'-.■ 

'Dita da vigário  ãn 00 mm andado  da  parÜohU   dá  '. 
Santo Antonio da Alegrla,.,por .tempo da nm annoi 
am aoniianaçlo, a favor dò' tavd.'.'F(aáaÍaaa  ADIO-'' 
BÍO Pulheaa,.italiano.' ■■.-./■■ 

^Dita deaméaib,raQdó.da;paraahÍá'^dr.'Pãrãtiapaaa- . . , 
ma a fáianda dá 8. Riphaal, partanaanta aã aoròaat /' '■'■' 
Liaioio da Camargo;*«';énaárpDrBDdo-i''i'fr^áaãJB' \ ''J-^i 
da Faxina. .',■■'■■ , ,í..-í'     .'.i': 

.Si 

,v:-^ii 

.-iíí .-^'■■.■-,"■■■• '       policia ,'. .'.■.,  ,..,:■■■., .",;,.,; 
.':■.'.'  ÒIA   14' DS NOVEMBRO"    'j.''-^ ""■■".''     ^i ■'*.[ 

; :"   .      Estação Central     ■'■■.:''-'-' '/-^.f 
A. brdein dà delegacia, foi reoolhidó.aa.xa^ ? < 

drez o preto livre Bene'dictb'Jõáqúíín' Miraiítei.. 
por ter furtado uma casãciidé nothémi aèndò^' 
posto em liberdade por nSo ter sido yéríücado'.. 
u flagrante delicto. ,'.   -■  '•:':/■'-^iM' 

Subdetegacvídó norte.'' ';'};-''^ ^''^^'■ 
.   A ordem desta auctòridadè foi po^tá èm lÍ-> 
berdade Maria José da Çruz^|^putiüho)^e■r6lIIl)•'- 
vido pãfã^o'òálabiíuço dã'penitência'ria''o°mã- .^ 
nor Ângelo, esoravo de'Jõsà'íòaqiilm^^GbmèS'^'' 
do Sjuza, residente na òflrio. -,.-./'-   ''->;■{ 

Foram também recolhidos ao xadrezopreV 
to João de Paula e o pardo Joaò Sabino, qnaL 
declararam ser livres,'por andarem fora de'- 
boras experimentando aa portas; das tiasas 'ia,'-' ~ 
rua da Imjieratriz.        ■ l'- ■   ■■'',■■■ ■■■.'r-'^'-'" -:■;■.' . 

'■■■■.-■:-: ■■: -SiAbãekgifôUf-iió^sU, ^''>f>^'^^"^: ' 
A'Ordem desta auctoridade foram recolhiÀt>'^ 

dos ao xadrez os italianos,'. Bqrtino.>Ãsgel6ii! 
Miguel Duguéza e Francisco Fanhála,";po,rta8-, j', 
tarem brigando na'ladeira do "Carm^;"^bBm .~ 
como por ebrio e desordeiro! na 3' estação;/"' 
Santos Valudga. , :.;  „■; 

Estação ãa Ponié-Gràndè'- \- '' "^;^., 
A ordem do subdelegado foi posto eiali-'-i^ 

berdade João de'tal.'' :]-'■ .'•''-... "■^'''y'':'"'-^^^, 
yBsíc^ão.dÓBnLS^''^'r:'y.':S.'^%r. 

., A ordem-dó aubdèlégádb.fql;. recõÜtidO;ao^^- 
xadfezGuiIherme|d^ Abreiii pi'esó'e'm'âagran-'v' 
te, por tor dado uma faoáda ria óábéç'a'dò'JÕaé .' 
.Augu8tQt..;ãeodO|>^púàtoremT-liberdadet'èfmpdáiq^'' 
do mesniò, depois de ter prestadò,flaa9ã; ssnr. 
do olasslfícado lev^1 blferibétitOi pelo atitav.''> 
de'corpo "de d6licto|feitó;'*^.^X.7v._';,"-.-.-.--vv ■"'■>■: 

. S, Francisco do Monte^ Santo est& na pro''"' 
Tlnoia de Minas, á líi logiíàs de'Oaia Branoa,'.-   ';.>. 
nesta provÍnciaíqne'ó>iMt8ei6''da^èitlllda'de''. 
ferro mais próxima da lòoalidader' '''.'-' 

-Em Monte Santo,'foi,-há'ariobsidòsMberto  ■ 
um barro ãnissimò.^ealrádid-eniivtndo nme*' ' 
Ihante ao'kaolin,'r08-ãra/'pálvá GoutÍBluV'-V 
Mendes .do Carvalho o Anià .'Pragoiò òrgiúü*' - 
■aram uma empresa paraa'^itraccWdo prér'  ' 
ofoso barro e para ò fafirldb'ilo lõnçá a pbr>;-.'. 
cellana.-.-.v.. ./■^^'^..i-^í^-.-J-.^i^^-ià^i-o i-iiHrS''.-'''^M 

Dos resultados  desta-tentativa^ oónmíaa"''-''^t^ 
que.'no .ién-genero",'* á'^;n'íiií^'ao^*3wã8nõ?/' ''■ '^^f 
temos; unía!^patra::.3Ía;ÍI,^PÒÍrí«S^^ 
noã.onviadBa paios:empre«ario*.í .;ííC;-:;í;,.:í ,.=■. 
... A■mpai4éi9todèforfflVõ'do>Id^(j'é'nuI•'=' 
d6:pop ceHo;.'mM. ^'doaifâfeoíífe^ 
mau;altà impòrtanoV.::'óVde^«vii4BÍl^^ .• 
piwiuçt05;feÍt08-.dõ;mü,puTOkMÍín%f:íe^^^ ' 
.:^ Sabemos que á émpra«»-V«<iíw<^itdaf'tfjR';r''^-' '• 
rópa.nma pésgoa de conflãn^y'MM■vttíiJTI')'': . 
granJeaestabeleoimenteMceranlMae'eontn^,. ' 
tar;operariosté' áhi>^'4^ÍLáhUiâdóV^«lfiM^ 
.da.daremanova indnítna?bra*njfllTÍ'cíd«aiii;í;-'' ;> 
)«wl^le«éMÓlv|máSiç^]^^^ 

-;■'   ,.-.:  '. 6^,i-7^i^.i™B^^i[i^|BiiiÍ£a_a:,-i._ ,-*.H ".-Jvo*?»;,''-!"! 

.-~'V.<Mkmjim^líÜi'fllo'n'snb>tti«it^P^"'^ 

actri«»iPap#aLeoiioE.JU»afo/'6V5íircTsrV*V='^ 
"'-"-" ■—■"i^'i"'r"'"".'i"irii'""i   ' 

^Jp'n.;386:.âa=JírtBía?í8ií^^---"'       ' 
de'.-lrimÍeaV,phlIaé<MU£rJânVto':fí 
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,: WHRHIG., -,rAULI™Arí p—i-r fãe "ríúTÕmbpb/.ao-ISSS-:-: 

' ,<'•'.■"• ■ ■   .-■ ÒbltuaPlo' :.-. - :,, 
..." ,"' -. i:.--'.Diarl4,■■'■■;!.■■.-        ■..■■'■^■' 

No  oomitóriò   miinir-ipíi). - Tiffo' fi9pulí<liV«o 
■   cadaver aígam'.'- ■■'■■i''-'-   '-■':■:. 
■'-i'^^-7.:--'-Dii 15 :^'\",'-:;>.'^.'■/■■■■■■,■■;-;■-, 

....ForaiuBBEiJltadosos següintás.cüdavereH-: 
.'■> ■ Mariál^Mágdaleiiá ■da-Amor I)LviüOi'4.Z['.&n- 

..■■■noa/.'c'aaadâ, ■mbrádorii'à.,rnàde S.:Jòeé;;ánéu- 
, '.'Tlsma ào coração;—Sô:—{Dri Joaquim Pòdrb). 
\.': JoÍ[óTai'ódy,:38 áriáciB,,:fráQCüK,.'í fallooido 

v:l^np.hot9l';d'G9sÍé dó,'largo'de'S.;"Bèntó;;.pnoii--; 
■'."'aio'ma'-diipla- complidadái—S>/-r-(pr.' Carlos 

, ■■■■';.. .pedrb;"18'diás; fllho', do Manoel  dã, Rosa' 
■■"SilVeira.i ráòradòr.-"4 rua-,'da';Tàbatmguera,| 

■■v:coíVnla3e3Íir?^ôV—(OrJ'Cantinho)".";^^ ' 
■..■ -'Lulí, 4 mozes,' íiliíò da Josâ Basti, morador 

■.Vàrná.dOjBom-Ratiro,; inflamação,;de.intosti- 
.'■ noH.-T-Saníajpliigenià,—7[Dr." Boíoldi).'. 

.. Marià^iaãdÕ igiiorada,-  Blhà-de - Araafò 
-■ Vieira" do Moraes, morador naÇoiisolaçao'; 

atáq a a;, d o ■ - y a rin oa .'-^Co liso 1 áçap; -^( Attástado 
do'iuapaoibrJb'ao'CIiristi).'''" ■■■■-■.. -'V'   --. 

M^ria,.;-,! ,raez, ülha-do, Maria, Eugenia; 
Brandáói' morà'dórã.ârua;do'Sümiaám,; diar- 
rhea.—SaataIpliig6ÍiÍa."--ílJr."C..d9:Cáinppa). 

,'"v'/Ch:€s'gtadóá<«'éli."'Paulo ..■■ 
Achaüí-ae' boa p'e d adòs. no' Ho tér de Frá nç á', 

- cjiegádoa.lioutaíri, os.,ãegiiÍQtea:sr3.^-V  ■:-., 
:■ DrÍ0ánut6;!Saraiva:/.^;;r;;,     --'■''-; ':''■'■':-' 
/;Joaó;NéÍiÒmíioènòd9,?búKa.- \ ■ 

■■;AntoBQ^;Jàaí)SbA,maralHRoòha.,:,":-.-,C ,'■■;■■: 
GuilkermeCtiEaif .de. Mattos. .,,   '  TV. ■-'[ 
Bernardino'Euitaiiinio'.Taixeira. :,; 

' Bioaráòiaé'-Mattos.-' '.'. 
Frinoiàop^jàoòmet.    . ■ *, , 
AlphÕDse Cahen:/., ■,-■-,'■"■'■ ''''■:. }■ 
Josâ Joaquim da Faria.   : -■ 
Dr-ÍRàpíiãél.Sampaio^^ ;■ " 

- Gãspaif da"'RÓoha,e:SllTa; - ,'  , 
Bernardino Cóelbo'de Sá- Pereira. ,-■'■ 
Etêuterio Sarraanto.   -'" --       . ■   ■'  ■ 

e OflBolaiè IJyoen de Artes 
PaÜMlòãuí boje. dü 7 H O 

MgnlfttManlM) 
aaltigrapMá, i** ii* 7. pcohiwir o «r. Jgto. da 

Liaran.UHtini d» Silva. 
Lttinho'.liiitar.e da figura das 7 iâ 9,   ftoUimr 

atr.Q. La BarWaí;! ■■:; .iV-.y-.; . :-.■" 
Ownttria, .i»*:,-T'Í' B,   profsaaor   a  ar.  dr. 

Glauantinoda Sáuiaa Oaitro..; 
Franett.'Aim 7 'áa 8, pròfauór o ;«r. dr.   Paolo 

Malheiro. '■",-"-.'   ■,■.' -i-- -^   ■'■'' ' 
IngUM, dMiS ia ff/prolStiar o ar 

IhelrodoMallo.' ' 'f PanloMa- 

Caixa 'Beoonomlod'O Uòntê de 
■ ■ ' i "-'".C .-vi'SoocorPO' ■ 
p novimanta d>i hoaiem foi o «againls : 

"'Càiaa teeanomiça, 
30 antradaa dá depoilta .... 
8-  rattradai  do diisi ■_.-■ 

■   _■ ■.,   . ■■ .:lÍ0''tadttoccorro 
4  empraatlmai aabra panborn . 

113411000 
44&I030 

aUBJOOO 

Paio «üpniio dáhantàn V 
FárãniramOTidáá : •■ 
O ajadanlo do:angaãttairo-Basal da aitrada da 

lairo d* Saatoi a.J<iadÍaby.«Dgaahalra  Paalo Ha- 

PARTE dOMMÉRGIAL 
]ÍÍBfÍClÀJ>0'':nK HA.IVXOã 

(J>a  notn timípoHdinia êm Sanioi) 

;'Sántoii 10 de Hotambrõ de 1BS3, 
í-. 

Camo*lã««éiB'nott«Íaa da alta .dos maioidoa Eu- 
lepeas deiaaroliraa-aa graoila proaiira no noaaomar* 
Mio da' àilé' voádendo-io oaroa de 40,000 aiogas aoi 
progM qna'aotamoa: 

Sdperlerta' 
■ ■ ■ B(iaa'í ■■■;:" 

i.;..,.^.,Otdiáanof. 
-.' . '■" V - 

Dq^oalto -:■ 

'4(000 a 41800 
41300 a 48600 
31000 0,4)200 
31300 a 3(800 

-130,000 aaeoH 

No Ria Tandarim-ia 53,000 flioa** oom altado 
prapoi^ llMádo:>-daj)o»Uo radoiido 4840,000 itaoii. 

ff'ineõat(>sta*ai qaa'a biUlba eiili gàaha o qao 
daita vaa oanarbfidoa prodaatoraa pela- aaa an Ia « 
etla ana-aaãrgiiM TOiUtaaola áoübatani maotaro 
arllBÕai'.<(Íotara'Ià) aoa oonaninidora».      ^ 

CromõaitafJclinirIboldo deslolngir oon boaaom- 
iiiBdaaã(argóãj|iat*áalo bõn maltado.a diato aoa 
daivanaòimoa.'"-í";' '■■ ■ '"!"' 

.i-.v;..-0AFE' :'■ 
Eatradaa^aaia^MtTada da fano 
IKá'15 da [fõvèmbro   '\ 
Daada.adia'ldomai< '- 
Oo        ' 
Bntranm da 1 da Jnlbo a 16 > 

da NoTombiodo 13S3    ;     . 

404,flEe kllot 
0,1O6.Í63 kilui 

, 103,276 aasMa 
■ ' ' . 1-   . 

,', 720,US aaoeia 

1^ 

'■- Mancliiaentoa 
;    Al^arUgã:. 

; Da í a 14 do Nevombro 

IjputI tMrloda aã 1SS2 
■ iltud* tvndaa i 

igual paríede «B;!^ 

flBcae»'""'' 
gsgiwoiess 
1161434(103 

27a.'433ISai -. 
303 3010071..,. 

, 7ibMíM8 

B8:0S1(5Í3 

Baru iíilaia-asunaj' Pairai»,; atttrad» a 12 do 

Cat^tr-^Bl IsaDÓladai a 7 qolfilaoi a S- Paale 
■'- Rülwsj-" CompaBy: ■' ■,'_;■«',-■■".■' 
1,    Bar#»*UaiBl4Von8ofiák;íUj>,:'iiiWado a 15 da 

Wnaata.dãHaw-port 1,   _■■    ■ 
Cuvto 03Í tanMladaa a W. Spaara. 

■■■"■■ B>^^í«;SiÍBÍaÇ'aPrO.' PalaVion»,.«iilr'rta-a 
Uda«oV«1fcd«Now-Oá«tIot   ,--     '" 

■ "   "       ' '     >L;5Í'-.-.--J    -■  ■■ I'.-'-i-   ■"" »"J. 

^'- 'AVt««Ii^aVfloV-Haii»b«r«o'-;rt^V;-ril»Íl'o 

í ■ : fííSd^ip'ÍÍ.80qÍ««4r >.- 

í^C  I!a*-Toik-VípdrIafUi«B»ll»j».:     ,;    . 
■ííí:    r. 8. HMa>'fcírrji:g-. fW'aiaaaa'daoaie ao «- 

mella para Igaal bi^rgi, na eatrida daffltróCapdo 
A'.Ea;_..:}_,■-::.'■ \; , (' ■ ;;,:; ■..',■. . ■■,:■:..:'^..'■ 

' /Pftrli'.aj'n^anto do.angsnholra-fisoiii 'dn báifáí* ^° 
forro,da.Síntan aJtiUültLlj^.ü. üB BiJtrBula'.iid-(art's do 
Paranfi.ongonlieiroJosé-,Cii'«tod[o ÃlvaBdoLimtt.., 

^JíaaoorBtariftda ja'Qti'.ooniinofoial' loram aroli!- 
íadofl DB èeBnÍ'Qta»;ii[iiiirBiilo« ;■■.,-,. ,-r'^   ■" 

'. Aníoniõ Jalbdft Cono'iicaa'BaBlss.ftiCeBarioBran- 
oa de Miraãdif, .pára o oamitiarõiD de ''morOBdoTiai a 
oomiqigFOai, na oidi'deda S. Paolo,' óom. o aaplUl' 
de,;10:p00(aao, 'soba ..ãroia da C: da;Miranda;& 

■B»ito(."'.'J:..'." ■'. " ;S.^ '■■■■' 
. ..Caaitaòolo Vni.aDÍiàiraes,\,MBnaBL PeTÓIra.Óa- 
mos o Joiá Vaz'.Q'i(m''i[Ses, piTS □ oonimaraio da sal' 
a oammiisOaBi lia sida lü daSaaloa,' proviauia da-9, 
Paolaiaotu. o.oapltãl-da .24:000$,-lub. ã Ücmá.de 
GuimaiÍM & GaaiBB .'...' ^.-,      .  '.- "L,   .'■ ■'. 

.■■p-jir;'OÓna»!liolrB,M«Ttinho'Óami)os Taoha-ae ráa- 
labêleaida'do Ineooimado^iia Boffren'bá:dia«.'  '- 

Tam esUda enrormo, ha'atgana disa, o ar. dsaam- 
bargador Bàtarmino feregrlDo, eK'-abe(a;do poUsli 
da oSfte, ■:."■/-.   ■ ■        -. '::. 

,■, Dl, Jfat^'Fcva : "''■   ':■':'  ■/',;■   ■■,"''■■".' 
«HoQlaia'torDDiirBe ã,faltar .floa inãiateDeia na 

ratirada do.ar, Radrlgaas Jaaior da pasta da gaar- 
ra,.Ao qua Badiz,;D ar. oonaolhoiro faa qaeatlõ da 
■ubatitaiçSo da Br.aiádanté general, oana» alil* 
muito poaoD ptovaveV ,'; ■■   r.-'- ■ 

cDiiia-M.tambsm qaao^eaao deva áar- reaoWido 
ata'aabbado;*' 

Coaata ^gB aerd úoiaèido para.'aarvir no Sopie- 
KO Tribanal da Jaatigã o daiembirgadar Oridio 
FeroandoiTrigo de-Ltiurõiro."'' 

•S|(1ÇA0Í"J1]DM|§4 

■:fe"-.nl.r*ÍMQp|0».íí;í;.:-iv:';i: 

I» M.rtMTN TTBOUWp. -. 

«a dito m> 

da.aafé 

:Wlir*íih«aWft*C.!'«,»l.'— I da.Mli M 

-jV-jr-^-- 

:íI>I.^,'. 

XRIBÜIVAIL. .DA.   RBCiÁÇJLQ 

;^SESsXb ORDINÁRIA EM 18 DE i' 
í rOVBMBRO DE 1883: 

■ ■-,"■;■;'"■■■JDLOAMEMTOS' ■,;, .■"■■-,■■■■■'.■:■: 
''.■■"■,■■:-'■■ \.:'.  .Ãppellações^^rimesr.:- 
r-'ti: Í0I9-^Jaboticabal. '■■'' 

Appellante,.;Messias Franoisco Famandea. 
Appaltáda, á.jastiça.    ., 
Relator, o sr. Marcos AntoDÍo. 
Reyiaorbs, os ars. Brito e Barros Pimen- 

tel.    ■■ 
Nejgaram provimento a oonãrmaram a aan- 

tença do jury; unanimemente. ' . 
—N. iqai—Franca. 
Appellante, à justiça. 
Appallaclõ, JoKo Eiangelista^ da Borba. 
Relator, b sr. Barros Pimontel. 
Revisorea.-tía srs UchAa e.Brito. 

^Juiz, esr. Marcos Antônio. 
Deram provimunto a annnllaram o julga- 

mento dò jury, e mandaram que o réo appel- 
iado seja noTamonte julgado com as formali- 
dades legaas; unanimemente. 

—N. 1029—Lapa.    . 
Appellante, o joizo, por força da pena. 
Appéllado, Antonio José da Silva. 
Ralator, o sr. Uohôa. 
Ravisores, os ars. Brito e Marcos.'  ■ 
Juiz, o sr. Barros Pimentol. 
Deram provimento a annutlaram o julga- 

mento emandaram que o réo appaliado res- 
ponda' a noTO jury, com as formalidades le- 
gaes; unanimemente.    - 

—ProrogaçSo de praso para inventario 
n. 42—Santo Antonio da CachoBira. 

Impetrante, Joaquim Alves Barboaa. 

Moylmeato do porto 
Snlrartaii ni dia iõ dt Nootmbro 

Rio do Prata—Vapor allamao «Brniiwhweig». 
1160 tonneladas, capitBo Pohb, em. laalio a Zer- 
ronnerBulow St O .„   „      „ ,    , 

Parnambuoo   a eaoaUí,   10   dIaa-Vapor   inglM 
«Cervan'ti», 705 tonnaladas,  e>oitla John ABkem, 
oarga aasaoar ã Banto ^"Mn & Irmioj 

Ma 16 
HiodeJanalro,241ioiaa—Vapor alIamEo «Baoin- 

tell», 1301 toanoladas. oapitSo J. C Bahora, am 
iBBtro a Holwortby 4 Ellia   

HoBBiio da Santa Fé-Vapor Inglai <H Ibein», 
1338 tonnaladaa, oapiiaa Th. Qnaen, emlaatrea 
P, S. HampaUira 4 0. ... 

sa^idat «o dia 16 da Novtmbro 
Naw-Yo(k o eaoalaa-Vapbr ingie» «Halley», 

1013 t nn-'Udas, «apitlo Hamona, eqnip»gam 33, 
oarga eafí. 

 Ml- J- 
WavloBem descarga 

Sltraia da  ftrro 
Baro» iogleia aBrlalol», oarrio, 

. Loitre iogleiaWitalle»,   materiaea. 
Logra ingleí aFlooat L<ght>, meoadorla» 

~ Barea ioglaza <Kae«atÍD>,   mereádoriaa. 
Bnír» a /ílfaidtga t a tunda •Ufatro 

._ Baroa ftaoeaía «Dogay Froagn, aal. 

IVaUelas marltlmáia 
.. Vaporei   ilptradoè 

Bio Paraná. Rio da Janeira—18 ■     - 
CorriíHíaí, Himbnrgo a ajoalaa—1.8, . 
Ria Negro, Porto» do 3nl - 19 ■.' .    -, 
Ville dt Ceará. Havra o easatai—10 
ianíaía, Eio da Prata—19 ,• 
ParonayBd. Hamborgo « eaaalai^l   .■   .-r-'- 
Amrrica, Rio da Janeiro—21    ■,   „; ; ;■ j -" .. 

Yaparei  à lahfr ,:;/. ,^:,._     {.. 
.rreií. Soothámpton e asoalaa-17',,.,■..'■;.-■—'■■.. 
Cereanlfi, Portoa do nurla—IT-,' ' "     ■ '■/■■■-■ 
B(o Poraná. Portai do Sul—18- '      - 
Bahia, Hamburgo a eaoalaa—18 ■■■■■■_.',■;■■--'v^'-. 
Laplala   SDuthKmiitoa aaaoalaa—21;. 
Jíottani Naw-York o" aioal«n-21\   •;,, ".  iv.'t';     . 
C'i)rrÍ5nIM,'Hambargoaoioíla»-24 >;-.„-_,V:, -->. 

MBRCADO DO RIO 
'    Bio 15 de Novembro, da 1883. , 

O marealo do èanbio eontinúaponeo.aotlro»»»"» 

O movlmonlo do dU M psqaaooaobro LDadrtt.a 
211/2 d, baosarió, Odlxa matrii, a a 21 9]10 d^. 
poppl parlicalar. - i .- 
■ HaBoIaáo movlmeata foi também paqne«o. . 

A'B vandáa da osH oonhasidaa ali ai S horas da 
tuda aram:da SO.0WaaMM. 

London Bra«HlaiiBaõlí'->_- 
TAxai BI oamio ■> 10 DB NOTIUSBO na 1883 

Por togai. 
Ilalia. A fi^I. 41» : 
RoSk^a laiparatrli 21. B-P"'°- 

iÊMtíC*:**õ DB ■•' PÀinüO'' 

OBMBBOi 
■■■■-■-   :f:- ■ 

cafí'.:'.:. ■•:■■ 
Tonatako   .-■ 
Arroí-."!   -:; 
BaUtiaba ;.' 
BaUU doca. 
Parinba.. - 
Cita da mllbo. 
Ftóto.' .   ■ 
Fabt.   .;'. 

•IDUa.  . 
Palvilk*.   - 
C«*..■■.■•-"-■;" 
Aifüaiv • 
aaUlBkaa; ■ 
LallÔM .   ^ 

Ora* .-,'.:,• mm 
íá^.Íív^'íK'L^!S5ÍSiÍàii«-iíWÜ^ 

'  Relator,'',o's'r. 'preaidonto. ."t|^^^|ff/'',''' 
' Juizes os srBVBrito'a"Uohòa'/':';;'?'.''';t"^^^ 

'"■ Oono'cdoraiT.; o prãao do'O lüe^oã páiu lilU- 
már.-8Õ, o .proeasao ,do .inventario^e pai'tilha 
do'bans';' UQaniinomeutoi-'l'" .;'"; 
.,'.■,■'   ■'■" ^Áppellp^õès.oiveis- ' ■' 
'^;;. Ni'774,—Pira«,icabá,-,>.:Vr :'■,; 
.■ AppíilIántò,'Ro'gocl'aíio';Tir09';'TuiJtoir4.':'.; 

;;.'Appelladoa,'E9n't[) Barreto'do Ara'aralGnr- 
goi.,,tí'outró. ;,'■-■," ■.■;■'■;';.■"■;.'■,'■: '.'■'. '.■*."" 

"■ ■^Relatòr-oar.'; Barroa pimentol.'■ 
■-_-Rovisõréa o'ã ars;:. MárcOd Vritonio e'.Paria. 
-. Júlgarampr.ocadBníérfos^ambar^oápáráro-. 
formar O' ãccordam embargado 'o conderana- 
rãm^o ár'. Barros: ab pàgambuto como,princi- 
pal D a dor, .contra o votò^dbán Faria que só; 
condõmaàaMoraeá.Barròsina-,falta doprin- 
•ipal'd9Yodbr.-'." ■■ 
-■'.K..840.—S;;JÓs'ó'.'db,:BãrrQÍro/''.,.. 
,; Appellante, Thcbdoró da Fonseca'Giilma-. 
.rSes.: -■■■■■■-■■ ■■ -'■■:.  ■','■■:    '','' 

.Appolladai D. Maríalfíctoria 'Gomes   dòs 
Róis.- -■■ '''   -'\ ". -■"' 

■",' Ralator,'o'srVFártã.- "  ^.\-'^:'■''■<_ 
■ ■ Revisores os'srs.UobOaa Brito; ■'■■■.■.■■■ 
"íNegaram provimento a cqdflrmaram a sen- 

tença appollada'còntrá,'o voto do', 8P.  Faria 
qúe'.nSo"racébia 03'embargos. ■■'": ■/ '. 
'■ - N.:885.-i-BraganQa.-s -:-:.-■ 

■ Appallanteip juizbpela .llbaríanda Èva. 
. Appéllado, o,tanaãtácorbiiel   Antônio Pe>' 
reira PaiaoSilveira'i-'■.-,.,.■  ' ■■:  ■ " 

Relator, "O'Sr.'Uohfla;-.'";. ■■ "■■ 
Rèvisores, os sra; Brito e.Marcoa Antônio-. 
Deram provimento,.á'/!'ãpp.ellaçSo"pára re- 

formar.ãsentenga^e considerar a appellante 
oòm direito a saa liberdade, co'ntra.Ovoto do 
sr. UohAa.que conQrpiava a sentença appel- 
lada.'. ■< '■'■:.' 

N. 877—Lençoes,;'.' 
;   Appellante, o juizo pèlos libertaiidos Atha- 
nagildo a outros, _ '' 

Appéllado, o major Jesuino' Manoel da 
Silva.' ,   - "  ■■    . 

Relator, o sr. Barros Piméniel. 
Revisores. os sra. Ucbõa a Brito. 

. Negaram proviraep.tb.e confirmaram a aeii- 
t9Dça appellada, coútrab voto: do sr.  Brito, 
que a reformava., 

N. SHB-rOapital. . .■-.    . 
'  Appallanté, d. Aiina Oosàr'VáreUa. 

Appellada, a libàrtanda Maria Justina. 
Relator, o sr. Brito.  ■ 
Revisores, os srs; Barros Pimentel e 

UohOa. •■■   : 
Não vencida a preliminar, de se nSo tomar 

conhecimento, da appellaçBo^contra o voto 
do sr. Brito, deram provimento para annuUar 
todo o processo, contra o voto do mesmo sr. 
Brito. ■ ,'. . ^ :./;;';,' -^■■?."-,;. ;.:i'^ ■■„ 

" ;"'á*^' *■ ■'' '■■:'■"■■. '  -• '-•"' -.' '■'  '■    ■ 

licito aew auxilio píirá;o;2°v';e3orutímo, -coar, 
feaaando-me, desdp'ji'ainoerameato "agradeci- 
do \ii'.S(ífiJrülèlüj", 'corn'o^'espofu,.'auvida'i'ai 
todo 'ó-: mouv é3fõrçOj;;'"paVa'. dsseriaponharo 
niahdãtb que mo'for^condado.:' ''/ ■:'.,'. /,''- 

.Parahybúna,.2Ô,do Outubro, do 1883.. "; 
13 ..■.■■ANTbNÍ0''SlLVKRIO'DK',"ALVÃtÍÉNaA. ■..'. 

SEGÇiOilVRE 

Só quem os  tem . 
é qna daUari da obmprar AU BON DIABLB, am 
lindo ooitama de panno preta fino,' todo. forrado • 
fitado, por 20(000 i41»,. . 

A daaooberta da Baa'inaiX'iiB SANDJLLO para onra 
Bs moleatiaa qua aiain trataosa aam a aopahiba e a 
injaectlss, é devida aos ahinaisg. porém o aan vnl- 
garlaador na Baropa f io.ar. Midy.phiraiaaaatioo 
am fariz, qua distilla a madeira da Sindalo oii.rino 
importada dt'satamaatade Borabaini. Etta aaBsnoIa 
qas BO apraaeata pura aoh a forma da.oapiuUa e)~ 
phorioii. aaiba om 43 boraa a>.ni.oa oarrimaalaa o* 
maia rebeldes, quando oom; a oopahibá ora preaiao 
aemanaa ioteíraa.- Iito aipUé» a aaoeitiçlo UQÜer- 
sal de qoo hoje gaia a Batenoía da Sandalo. 

Attençãò 
Abaixe vai pnblioada ama oarta qoa multo prova 

o aonaumo, a proaara o o oonaeito qua aogmenta da 
dia em dia para o j4 aoreditado — Pdi antl-bamor- 
rhoidarioe do dr. C, FleisohniaDn, approvado pala 
osma. jsnlB da bygiena do Rto .da Junairo e pre- 
parado ezoluaivamgnta pelo pharmaQantioo LOíE 
Certos da Arruda Meudea, qae agaigaB todos oe di- 
reotorloa que acompanham a oada vidro. 

A' veuda em tidaa aa pb^rmaslaa e em muitas oa- 
aaa da negoaio. Em S. Paulo, na oaaa doa ara. Labro 
IrmBo & Sam'paio, e DO Rio de Janeira, na drogaria 
imperial dOi ara. Silva Oomaa & Comp., i rua da 
S, Pedro a,- 24. Em S. Carloa da Pinhal, i roa da 
Matia a. 24, pharmaoia a laboratório da LBIZ 
Carlos. 

BENEFICIO A HUMANIDADE ' 
Iilm. sr. Lula Oarloe de Arruda Meudes.—S. Car- 

los do Pinhal.—Rio-Cliro, 4 da Nuvambro da 1883 
—Parlioipo-lbs qoe aoffrendo au ha 6 annoa dodd- 
raa no ventre ou intaslinas, da lado direito, ora em 
om logir o ora em outro, nltimamaote no estôma- 
go e^no flgado, a pnnto da pasaar noilBB intairaa 
sem poder deitar-ma sod'rgnda agudas dSres, enjSa 
da eatomago a ponto de, por vãzaa, tanqar vinte e 
tantas vataa, da oada vas por eipapo de 15 a SO dias; 
taatia, ddres de peito, rousoB nos iuteslinos e aam- 
pre aieaadaoido, trataado-me todo eata tempaoom 
varioa medisoa, sem reBUltado satiafatorio o aada 
V«£ soffreada mala, vsnlo miabaramilia a rodada 
mlmaem podarem euaviaar maoa scffrimantos, ven- 
do-me aiaim aotlrer a impao^eula dBsejava nffo aiis- 
tlr Oam tanlo soffrar. Fui Bsonsalbado qne expcri- 
mantiBaeoB Pds aati-hemerrhoidarloa, preparados por 
V. a. em sua pharmaaia, oumprai 2 vidros e aomaeai 
a faiar oao, tive melhoras, mandai oamprar móis 4 
vidros a íai sampra aootiaaando, oom tvitiaa de al- 
(DDS diat. oomlado ainda aa vaiaa soffra'incite 
poaio dUer oom prsiar qne tanho'tido agora vida, 
oomo da todo. baa diipostglo, nlo sofTrando mala do 
eatamago a ia intaifieas regnlarmanto, gra~çaá a 
Divina ProrldanoU qua dispenaoa a hamans.talen- 
tos lio ntll a aprorailalos para dar alllvio iqnal- 
laa qna aoffrsm, qua fspo votos que vtvasi por mui-' 
to Umpo asm todsa as íellaldadss qaa dasijs' b—2 

DST. a. et>. a obr'. 
AKTanioXÁviinRoDniaDii LiiTB. 

H, B.—E' Oi ssos pós om aieatlaata ramadle. 

,.\C■''--^"5°'-Distrícíd^ ■::'^^^'' 
''■'.''     " !3lelçíib'prowlòolalí   ■ 

'A. brilhante votaçSo com que fui honrado 
pêlo eleitorado d'este dtstricta\,n'a' eleicBo de 
15dâ'Outubro mê anima a manter a minha 
candidatura, epi 2* esoratlniò, a um logar na 
representação provincial. .^-■',-.   ■     -:. 

£ Cduãando na independência do eleitorado 
que tanto me tom diatlnguidoí peço de novo 
faii apoio, assegurando meu reconhecimento. 
'■■-■ S. f^atilo, 13 de Novembro de 1883.   5—3 

ALraitDOiSiLTKiRA DA UOTTA. 

Àyiso ao Commereio v 
-.:-^ÒB abaixo assignados previnem o.commer- 
oio, que sabindo de sua casa o sr. Caetano 
Fratz.por oonsegninto ãca retirada edè ne- 
nhum'' Tslor anossa procuração que elle ti- 
nha, passando a gerencia da nossa casa filial 
aó sr. Yèderico Levrero. , '. ■ 
'   2—2    :■ ,        :Domenico.Levrero^.C,T: 

■-■''■',^'"-'/.:- Sextodistricto'-; '.y^-r 
'■ 'Snamunanta 'pénhsndb.' 'ã^ràdegõ. i__ 
inéniuaijpwb dorreliglonaripix põtítlònVdb 
6*;di>trIòto^ã4b,rilliiúite-' Totáçiò ,;coto,'ãiia te 
dlgáiinÍD^:liÕi)fw-rinb' no:-vl7..'eHratiaIã';'B 

EDITAES 
Forüeclmêato. de .vIvoreB,', forra-. 
' icon's õ rerraseas-ú«^~oòaipa:álsla«'i 

' (In"giiBirnlcÁo .dé-ita'''^ravlnclat 
ba'Porsna doia^deoreto* sis^ "TiaSH! 
de'e'dê:^BIaa>co :e TtSeS de ao de 

., 'Oiitúbp[>0-:d'e:lSSO.i'-. ":'' 
:. O inspaotórdá.tha'gonraria de faienda dtslapró-; 
viuoia fai pnblioe, para oonhaólmentòda quem.con- 
vier, noa termos do õf 2 doart,..l« do daorãta n.,- 
,7,835, de2Ude0attibfõ-de' 1880, que no dia 10 dõ 
corrente maz^.pielas 11'- faoraa do dia,' eiu'nnia'das 
«slaa.do qnartel' de .linha, .se raoniri o''conBalhii' 
raapactivo.'qua éonvida aba intereaaados a apretfn- 
lareia as auas'propoata's pára o o^ntraeto de forné- 
oiõiBáto doa gana I os-abaixo maucionados: qna tein 
do vigorar. no somaatra. da Julho, a Deiembrò do 
aorrante anaordevendo as propastás serem formu- 
ladas de aaoordò oom as dispaaicflas regnlsmantarei, 
qnê.tam aido. publioadas e podam sar cóasnltsdaa 
aest»'rèpartioSo;'..-' ■       ,;. 

■''',-.•■■'■.■:.. --..PARA'aANCHO     :.■  ........ '-.,. 
,'Atrai pilado, prego do litro;' aiaite.,ddoe'.da Liai- 

boa, prapa da litro; batatas inglaziai prego dokilo; 
bsoalhta dètiai, praija do kilo; - asfá em p<S, prapo. 
do kiló, dito em griD, prato do kilo; aarea varde, 
prego do kilo; dita sac o a. prego do kilo; dita depor-, 
oo, praga do kilo;, f«rlQha,-de .inãndlaoa, prego do 
litro,'faiJKo, prego do litrá; 'golábadai.lBta piqnenai. 

'praga dá uma;' laranjas ou binanas,' progo de QBíB 
ra;Ia;;lenha,'prega'de nma'carrada;' lavagens'da' 
tóalbas, prago da ama; missa ;pBra sopa, prego do 
kilo; manteiga de barril, prago do kilo; pS9a da 230 
grammas, piegó de nm; ditos da 172 grammaa, pra- 
ga da um; ditas de 125 grammes,'prego. de.nm) qaai- 
jos da'Miuaa, prágo de;iimi. >al, prago do litro; 
tauoiuho, prego de kilò;' vinho tlnfode Liaboa, 
praga do.lltro; vinagro de Ltaboi, prego do litro i 
dito nacional, progõ de litro; verduras, tamparos, 
prego de uma raalo. •:'■'.■.■■■- ^ ■    -r. 

-. ■ PARA A ENFERMARIA MILITAR, 
; "AasaoBr branao reBnado. prego da.^kilo; araruta, 
pregè dó kllo : arroz pilado, prago do kllo; banha 
amariam a, prego do kllo; darne verdo sam oaso, 
praga da kilo; dita de oaraeico, prego da kilo; oh£ 
da lüdia, praga do kilò; farinha da mandioca, prego 
do litro; faiJEo, prego do litro,- fr^ngosiprugo de om; 
galllnhaa, (irago de ama; Isita, prago do litro; matr 
te, prega do kilo; marmallada da Lisboa, lata pe- 
quena, prego do ama, ovoa, prega de nma dniiai 
temperas, praga de ama ragt-j; lavagem de roupa, 
pragede ama dnzía. 

■- PARA ILLUMINAÇÃO 
Karoiaae brilhante, prego do lur';  toraida, pre- 

^^1^ 

^ CB ':"!-HÍ/í;: 

SOCIí;DAI>'EVíí_^^, _^ _ 
CompabHift'-fiiailli^^liiii 

•     •.'.■   •    '-'' -:-   L:   .-.'.'.•jsftWrtS»í&Q.T--nM5!^^#"' 

, .       ■-.' ^-O ',;yapor.. Omiío&xy.^ry".''.■■■•;" ■■'-■■'■''■'■ 

•Sparado' a'IS'sa&fri a ã3''dò"eiinãnt«-paTá:'o^.i;i<;''' 
■■   :-.   :.:;,.;^--''ifayi^..r:.-:'V-^.,-\:-'?^ ;. 
aom'OBoala.psla    "'--■-'■-'"''■'v ."'"'   '''.:■'■''''"•':■'_'  - 

Hlodefalanelroe nahia'''/ > 
Pára eargaa a.passageiros (rata-saoooa; os ■ten- 

tes' '     '..'■..""■ .V."' [■:   ..    .-'■:.:rv-\ ^ í;..■' 
'    AuKuato KjebbAdt'comp.-: 

- ., SANTOS:' - -   - 
■■"■.■■'-fi(ía-,.25,.'dÉf:'Jlfáfçí)' ri.^.Si.'.T, , ..',,, 
, ■    /     -Praçbá'bã.dQ-.c(ãfaiine.i-: ■; 

.it;,í:5.,j. 

go de um metro; tampeSei n, 2, pro{a de nin;  ahs- 
miné,.prega de uma. 

PAHA FORRAOENS E FERRAGENS 
Alfsfa da Baaaoa-Ayrea, prego <o kilo; oaplm, 

prago da nmiragBo; firetle, prego do litro, milho, 
prego.do litro; farraduraa tnglexas, prego de ama; 
oravos, prago do sente; oorativo da animcíis, (men- 
aalmeute)3^50,   -        ' ' 

ThasourariVda fazenda de S. Paulo, em S de No- 
vembro de 18^, 

.-.., O inspeotor, 
Joaquim Cândido de Azevedo Marquea. 

ANNÜNGIOS 

itf efalda ■loaqtilna Pinto e Silva* 
Xbeodoá-o Torquato s>lato e Sil- 
vai aloseptiliia Caroiloa Pinto o 
Silva, Rita Euataoiito Pinto e Bll- 
vil, IMHPla Luzia Pinto e Slva.Eze- 
qulel A,naelnio Cbrlstlno Piora* 
raate, aiiseate. Jlòfio Braz da Bll-- 
vai Pranclaco Carlos da Silva,vlu- 
va, fllhoHi Irmfio* «ogra e.cunhado 
do Hoado aJosé Ãntonlo dos Saa- 
tos Pinto e Silva» agradecean a to- 
das a« pessoas de sua asnlsade o 
earldoso Tavor de haver acompa- 
nbedo a ultlbia snoradao «sadaver 
do flaadoi rogando-lheB novamen- 
te assistir à. missa que pelo des- 
canso eterna do ineMinoi. terá lu- 
Karena egreja de Santa Bpblgenlai 
as 'S* liS lioras da manbâi no dia 
IO do corrente, sétimo do seu pas- 
samento*         

■foaqiilan  Cândido de   Azevedo 
Marques, Carlos "jBmllIo  de  Aze- 
vedo  lMai*qués,   (ausente),     Eiiilza 
Azevedo Marque» Ferrelrn, JTose 
Venaaclo Perrelrn e d. Josepbloa 
Mello Azevedo Marques (ausente) 
filhos, Kenro 'e  nora da finada   d. 
Joaqutna Eufrazia 3í.avler de Aze. 
vedo, convidam a seus parentes e 
amigos pnra   ouvIroan a   anlsaa   de 
1° anolveraurlo, que soril  raxtada 
no   dia   SO   do    corrente,   "VúCQOL 
feira   As  S   horas   da   manhã,     n 
Igreja da Sé, por alana da   mesm 
finada, e desde Já antecipam  seu 
agradecimentos. % — 

' Bento «Tose Alves Pereira e sua 
mulher d*HarIuPranclHca de Aze- 
vedo Pereira, anandam rezar uma 
missa, sabbadOi ÍT do cor reato as 
S horjis da manhã, na Igreja de. 
Santa Ephigenie, por alnia de sua 
sempre chorada 'sobrinha d* Car- 
lota Ribeiro de Oliveira e Castro, 
falleolda na oArte. esposa do oom- 
mendadòr José Mendes de Olivei- 
ra e Castro, convldani' aos seus 
parentes a amigos-a asslstlreia a 
este noto de rellglfio e caridade* 

S.  Paulo,   IH  de   IVovembrb   de 
isaa. I» 

w 
w 

o dr. AlCrédo Augusto da 
Rooba (ausente) oonvlda a seus 
para a tea e amigos a assiatlreni 
uina missa que manda rezar, 
sabbado, IT do êorrente .as 8 
1/3 horas da manliS, na lgrQ|ã 
de Santa XpUlgenla, por alma 
ele d- Cáriota Rlbelrb de. Oli- 
veira e CJastro, esposa de seu 
ptfk>ente e amlg^o o oommenda- 
dor José Heiides dè .Oliveira 
e.Ctest'ro* ."*'.''."' 

a.. Paulo» Itt «]e nrovembro 
de 1883.    " 2 

■al?»!f^yictoria 
,. Veade-sa nna nova com.doas paralhaade caral- 

lóa o qua,ha de boM, ou aam aBimaes também para 
ver • tratar no largo da S. Franeiieo, grande eo- 
ekaira'da earroea animaes para aagoaio:   . 

' Oempra-aa • vande-ae lambam. 
5>i]  •-     .-    ".^■--  ■--..-   JoaophDnehelB- 

JNJLobilia : 
[ ~yende-M umt uoTt,' «uitrliot, d«|'ânetMÍtb 
de'palhinha, preta, porpreco'eommOHdo.; tn-, 
u-«6''tia"ag:;ncia  dd.JoilSas dotr.Bobarto 

,.DE; 

■^ movek novos para fiaar :; 
/    ::  liquidação - :    ;  o' 

TERÇA-FEIRA,,áO DE NOVSMBRO í : 

10 l[2:horas ^ 
RUA DO CARM.0,54.X0JA.:: 

F.COUtllJHO   í ; 
COMFBrBHrUMBNTB AUTO&ISADO. 

■" . i'at.0 ..■,'"."-■'-j' ■:       ■'■•-;■'- 
V-'Ar. Rapikael.De'vetla".'.':-.'.. 

■".. venderá :-.:'..;^--, ^';^.:í■   ■■-■'-• 
AO CORRER DO  ÜÍARTELtO    .> ; ■ 

um bonito gDarda-vestidos, dà òleo,.de .dès^l 
armar; uma grande commoda com seis gave- 
tas, uma meia ditaL íotíe,'fes com tampo ;de: 
mármore, espelho, camas a Luiz XV^ oamáa 
francezas  diversas formas, marquezú,'^ca- 
mas francezas para solteiro, sofaletes, muac^ 
ditas com gavetas, camas para criança, l»*- 
vatorios de madeira, estantes, csibides de pa- 
rede, colxSds novos, criado mudo çom tampo 
de mármore e muitos outros.moreis.; V.;.   - 

Entrega logo depois dè concluído o leiliò. 
TERÇA-FEIRA, 20 DO CORRENTE .,'''" 

,   Am IO l/a bòras. '■'" 
( PELO LEILOEIRO   ■ 

'-*        rCoüttako ;       :.- " 

:'~4> 

SAÜDE PUBLICA    r- 
O phiaol diiiafioikai^^^ 

<» unioo   próprio   pára   id«sln> 
f*eotur e desodorar' '' 

Quintaes, esgotos e latriiías, 
,..;„.,..... ,      VENDE-SE'.,■■■-,-, '.-. ■.'-.:.?. 

.'       "        '     ■ B* .:■'' . ■   :".-■; :,-, 

Piiarniãcia Ypinip ■■■#: 

^^^ 

SB 

G. TH. HOFFIBÍHN i: 
42-Ru/.   Dlf\EIT)!Vrí42: 

garrafa 
dusia  . 

' S$OOõ: : 
80$ooo': ' 

'.,'IL-A" 

.'.■-.i-.it,'í ' 

' '■::•'■<' 

■ - í'--'-.r 

Companhia iMaçional 
:s'." .•"••\ 
ft'; '•'--'. 

•, í».' 
'-\'i 

II ■ ■.:■<. Wm 

-'i.' ^ "::!.V^ ^ ■ ■ j^ .'■- ■ 

■ ■■■■''ÍL --:' 
Jk L'' . . -"-í 

Commandanta o oapitlo de  fragata  Mallo a Alvlm j. 
Sahiid na dia~18 doaorrente ao meio dia parai. '  '^ 

ParannguÃ, ' ;' ,-; 
Antonlna, ■ "■     i ■ ';' ;.-.'^. 

Santa Catharlna, 
mo'43rande,' 

Pelotas. 
Porto'Ale8ré,a>' 

MontevIdAo 
Recebe carga a passageiros. 

".£■':■■■ O PAQUETE ATAPOR:'r''^ 

,;;-f^,xx- 

^.^ Z 

Gommandante Antonio ASbnap da^Ociitá;-,.'>; 
, Esperado doa portoa do íBI, aakM'KV 'dla'^lV.M.'',.. 

MrreBte, ao.-BMio-dlB, para o   ' ^'iVfi:'-', 
' - :-.';'.'IttO'de Janoirsi "'   --'í-^irv^'^■■;=■'■ 

■n ''t: -■•.-:. 

RtO'de Janeira 
:''Reaeba.'aarita a.paaaagalrea..,'-. 
''.rTraiB-ia «em oagasta -\ 

'jroXe A.Pereli^ das; Stàntõb ..;, 
'. - Kn»da'8etwsbMS;'M':..',^ 

aiÉWB-"■•:',■'■ ■:■-:"'-■„-■'.   ii-;:^; 
IHOXA—RM*b*>aa 'aa èaahMlBlstM'- iUa'-a] ^ -"f-°. 

atipars da aahldada pagaolB.-.'-'-.-.-k ■i.-...ii.''..-'.'.-.-i^ii.-.';'V:'",'ii 

D MA. oaaát 
de café. 

de éomti^ssde», '-'- 
mnitif»'. iknúi;a[;-^^j^:.^f: 

a'oreditada na praicta-ldcf''^ 

êè^^MÊSMl^^^^^m^:^ 

8aatos*  dispondo de :el»f..j.^'-. 
mentos pecma|M^«M;je de.-' ' , 

nma: n*c»gdezlá ttóm». des^eJ.a- ' ^V;.-. 
encontrar nma péss<ia'«iÉJredtB^>''. .-' 
pondo de SOiOppioOO em^dlv ' ;:>; 
nbeiro a ella'se 'qnèirá 'nssò-; ">'.•,%"'';; 
«lar, feomta'nto queomtÀí$ãi\'.AmMy,::,;^^^-l 
«ondlcOês de* oom sifiui/'relia-.-i^t^-.:'.'^^ 
cães na provinolaa.','trá^er.(;'Á^'-w'-^^^ 
augmento   da n:esnc»iaiá' jpãjNL.j ''-'^ 
maior: dèsenvòlvlmento'.^^'<IÔ-.:f,..'''.'o 
negocio» assegnrando por'!cfiliip°;?'>.'i 
modo amresnltAdõoori*éiipA07^;'~: : 
dente ão tràbáUab.e capital Ma.f .';.:■;■ 
gyro;.,':.';.--";'.-:-"■ :v-,':.i ' 'Tn.'-■'- "'^■'^■■■ÉÁ 

. Qnem.leétlver ,n*e«tas eomâi-'--i-y!-^d^j 
Qaéa':e'4ialK'er-Vãnfbrlr.:''ãk'--:mul-^v^'.-"'''j 
tagens aaa.'tt 'eáè»'.vjA'''bW>ir<fè»K^-"..T.>;-: 
dirUK'sen i^máaKmòrair 
bsrt« nMiltadM»ÍM ^,___ _ 
mmntom,moh;am^taSàimám^CL 



PAULISTANO—17 do Novoinbrò ■ de 18â3 

AYW. 
.  GputiiSu liquidação unaunt atd 25 tio 
Dezembro, da artigos da armarinho □ modaSiCEi ousa 
drA. A, Fonaaaai raadeS. Banto n. 41. .     ■  

, Deiaa'o   E^lnbelpo   do;l!ÍÍiãa 
Cintra e Gabriel' Olaa du i$(ilyoj 

'. advogados.—Escriptòrib' em .■ Cnmpinas, riia 
■:Amérícà.';o'..2Q.'  ■■■■■■■-,-  -■''.''■'■■.  '  '"■ ■  - ' 

- C^kuoselbeSro ' Uanoel    Auta- 
DI«^ KKÍÍHÍ-te de Azevedo e dr.; 
Joãó pereira Uontelro. advo. 
K>id<DKBi'—  éierlptòrio rUR de S. Besto 
my. ,;■-■■-■-;>■ ..    •■■ ■■-. :--.;:   -.   - .       '■ 

'-_  OHadvogadcm dra.'Paulo Bgydio  da  Oil-' 
jtin, CuTtlho a Joaquim TbimotBb do Aranjo Nat- 

- l^i^EHiiptorio, rnB do Senador Faiji i>:_3^-_j ^ 

Hello•fualõr.—Xargo do CoUagio n.?. Itaii- 
, da»«U—Largo do\Aton«ha n. M, porlflo. 

.Cl;BiU|v<>Kadodr.f*Into Perraas 
—EÚiíiriptorio na travoasa da So n. 4. 

^ AJDVÕGA.DO.^Dr.   José Ea- 
taálBláo do Amaral Filho, C;a' 
plvary.'^.i.  ■  -,    '   -  - ■-■ ■ 

.-'ADVOGADO BR. VICBNTB FBRSBiRA DA SIL- 
TA • HltiiUjai tenente-MraBal Raphasl Toblai da 
OUvainibrtiUi'lHire da'Palaai» u.i. 

'DR. JOAQDIH I^BDRO—madiM, opa»dor • par- 
. télrõ, W da OttTJdar fl.'lT, lobrado.  

..BKadloo'HomfleapatbB.—Dr. Laopoldo 
EUmoii BQOinltaa'dal 10 i> IS dm manhl, na  Bro- 
rlk Danta«l,Homi>opatU«a. Largo do RDMTíO  n. 

B. JUiiJamia—ma Mnniaipal n. T. 

-r-HBZkiGo; '; 
. Dr. BMlaliBiMildtndaT-LuKo da Arootha IT A— 
MUilU* tadsi 01 diu 1 rift da S. Bgpto n, 31, do 
xaU-dlkM.S horu,. Daiaata a dla'ai «bamadoi po* 
darl* aw dirigido* i laa raiidinaia'o* i phaVmatla 
Marmili a. tf < raadK Imparatrii. :: 
;^^CA.Ei'&tj'S'r.A..—Padro Ramalho doa 
'batoii MmpatsBtemanta habilitado eitraba'aalloa 
Mm maslma parlsiglo a dalisadeia. Altauda t ebo- 
aados, IravaiM da QalUnda n. 1. . 

■ Um mai.      _^_^  

'reaetaain-Be  dlrectamente* no 8a* 
lao Klegantai vendeiii-«e e  appll- 
Oaiu-Ne. 

'■"rãvaMoa da Qnttanda n. I. 

' SIIJVA. db:.SOA.llE8—Partioipam los 
sana smlgoi • frsgDeios, qae aaDaxaram ao asn ar- 
maiam da molhados. paratasEidOi outro egpasial. 
paiaa rarajo onde aa aaaontra  tudo   qua   dii raii- 
iilto ÍL nma tiãia bam aortida, da todos  oa ganaroa 

a pUf a aitrangairoi. 
-Bipaaialidadia am viahoi, tanto am aaiiaa, eomo 

•m.barla. 
.Liearaa flaai aortldoa. 
"Lanng^Dha aapBoial. 

' -CakBlnbã aapaoial da Paraty. 
,lIãBtaigaPetarsan,de Copanhagna, a oatraa mar- 

•Mi'auimaamo do Santa Cathariaa. 
.Preanntot da  Lamego, WKstphalia  a  York. 
Qaiijo do Raiao, [■rato e Minaa. 
Paisai aorlidos   em Utaa. 
Caçai aortidás em latas. 
JLiBgalga, lombo daporsD a ontraa oonaurvaa em 

Iitu.. ..        . ' 
Farinha LáatBà, ehuaolate franoez da Damaai fa- 

rinha. Snrnhj,-e ontroB mnitoa' aitigoa qoe saria 
loBgo annnmarar. (alt-) [5~5 

Preço B  mod loo 8 
-   28-RDADO  COMUERCrO-28 

DOSISÇãS UBHAEIAS SSD77£SBq 
-.■■CDÍiÁ;ilAPn>A, raÕPPEN3iyA;È DARàTITIDA ■. 

'  ■   ' '■       "dos 
eetrcitamoiitoa da or©tlK;a  ;; 

03 mais apartados. Tratameato espocinl das 
ÜONORRFÍEAS . CHRO^!I0AS REBELDES, 
hydrocalle, horaorròiiloa, íistulaB _e ^pedras 
üa-bexiga. ■'- 

DOENÇAS DE SENHORAS: 
iuilamniaçàõ o-feridas uò utpro, homorrlia- 
giasesusponsao, fluxos, tumores dos ovarios 
e dos seios. Tratamento comòa apparelhos o 
processos os mais aperfeiçoados ■ emprogã- 
dosna Europa.   -, ■'  ' '.'■".   '■-' "," ..'i--"'. -v .V 

O  DR. BRISSÁY      ■ 
ESPBOJAUSTA. DA   FAOOLDADE DE PAHIZ.- 

da panaagenx uísta capital onda   da   don^ora   paüoa^ 
dias,attenda aoa podídoa doa doentea.   a aií  coraal.' 
tas da 1 £B 3 botas, no Oranda Hotal. .'  [3 — 

Qraade e bonito 

LEILÂÍ), 
-   -DE 

MOVEIS E MUITOS OüTItOS 
OBJECTOS - 

Sãbbado,  17 da  S'o7iiiftbro 
A.'» IO li» HORAS    . 

EM FRENTE  Q/l'   GRQADE  .-V.. 

F. Coiitiio   - 
uma rica mobília, cora dozasete peças ; uma 
dita de jaísarandá, com dezesete poças ; uma 
mobilia de óleo, com dczu.aeto peça? ; boaito 
guarda-veatido do vinli^itico, todo de desar- 
mar ; íoííeiíe com tamjio do mármore o es- 
pelho, boDifa cama francozá de clumnES, 
para casado ; ricos espelhos ovaea, criado- 
mudo; comraodas, escrivaninha, cadeiras 
Climas diversas, guarda roupa, grande mesn 
elástica para jantir, pnirda-prala, serviço 
para jantar, dito de nickol para chi o café, 
porcellanas, cryafaos, vidros, talheres, me- 
sas de ftrro para jirdira, mesa para cozinha, 
grande bateria de cozinha, etc. 

Retirada logo depois dj coocluido o liiüao. 

AS IO  liS  HORAS 
PELO    LEILOEIRO 

^^  O O T3. t i n Ii O 
IíAKIE ADéLE GOüRGüE 

I>ar Letra    Trancexa 
FoaiIADA DB   1' CLiSSB  E APPROVADA i'LBNA- 

MBNTE PEI^ ACADEMIA  DE   MBDIOIHA   DO 
RIO   DE  JAKKIHO 

Consulta todos os dias de 1 ds   ,"}   horas   da 
tarde 

Run 8.  Jo»& n. 3 (sobrado) 
PERTO DO LARHO DB S. BENTO 

S, PAULO 
Partaira /ronoeia a nnioa approvada pela faonl- 

dado da (i3rtB, partioipa as oimaa. famitinK, qno 
aoaba da abrir am OBtabaloüimeato da Materaidade. 

Preços  ordinários 
Para aa peaaoaa livres.   .    . '.' .    . 30} 
Para oa escravos - .    . '■iO( 

Entra nente preço os primeiros aeia dlaa da eni- 
dadoa, paenatjdtf de aeia diaa a 2$ por dia. 

Ifcecebe ponalonlsta8 
Cadaparlariontn tnm qnarto  sepuradb. 
EatraJa pala roa de S. Bantoii.5,e  caa   de  S' 

JaaAo. <   ■ 40-31       ." 
lai -iM nu—I aiTiT I—rmn—wimn tnwMnmá rBi"—ff^m—i»^^^^ 

Dr. Sinfronio Coulinho 
Medico pelas faculdades da Bahia e de 

TÍçIO', e píide ver-se funcoiónàr todos aadias Paris, recentemente chegado da Europa, 
.-, ateis-;, vèndé-se por preço razoável, por ae onde, duranteannoa, accompanliou aa oliaioas 

■'■■'■ teí íeiw Boquiaiçao de outra da maior força, dos maia celebres profeaaores e freqüentou 
Pára v6r e tratar, na fabrica de Santo An-' os priacipaes hoapítaos, . tem o sen ■;í:oasu^- 

' ■>—IOBÍO) Urgo de Riaohnelo. S. Paulo. 
:.' ".'■"' Domingos José Coelho da Silva. 
- 10—4 in.tero 

A' tiiíí de Santa ^Thereza n. 18 

■ S. PAVLO 
Etiooatram-SB para Tender, seiscentos me- 

dicamentos diverao3 tanto em tinturas como 
eta glóbulos, em caixinhas ou avulso aaaim 
oonio-o.prezeryativó da bexigas, tudo por 
preços muilò reduzidos. 

Antonio Jose'Movleiro de  Mendonça. 
8—3 quint, e dom. 

Machina a vapor 
Vende<sé uma   das  melhores Clayton 

A:, Slbiittle-nrort—Inglaterra ; de for-, 
ça''dà'16 cávallos, deS cjlíodros, locomovei, | 
•em rodas,.está em perfeito estado de conser-. 

JPi^ra Plástica 
FrlTÜagUda pilo QOTOHO Imperial 

torio  na. Corte, k rua do General Gamara' 
a. 26, onde dá consutas da 1 ás 3 horas. 

Especialidades : . OPBKAçSES,   UO- 
LBBIIAS DAS  VIAS  UHIHARIAS K  DO CIERO. 

Attende a chamados para qualquer ponto 
do interior. ,        ( 3 em 3 d.)  '. 

Soa solloóafSa   rápida a aolida a torna mnito ra~ 
■- 1_. T_. gaias doma, 

pois á imper- 

bi- 

«ommandaTel para paiseioa lataraas e gaias de roa, 
para  armaieaa, talSaa a habitagSei 
BiaavaL. 

Butllanfa para terreiros de oafá,  taaqaei. 
tikàinw,'portaas a müitaa obras de arla. 

. ApraMOtámca atteatados dá trabalhos qua ha 21 
kBBOS ■• aabam em parrelto estado, aaa base  aando 
• granito, o silax oD qnartt, i por eonaagainte tSo 

', (Orta ■ daradovra oomo alie*. 
;' Ofbraaam sens serviços aoi proprietários,   a ao 
TMpaitaval pnblieo, qna  asharlo eom  qnam tratar 

' BB nia da Prlnoaia .s.   2, lobrado,   roa  da  Santa 
EpUgwia B.'82t ÕD dom o garanta, raa doa Bambúa 
"«.■IB.-.''. 
-^    :. J~j Antonio O. Teiaeira A Cemp. 

Fogiu-de,Biaardo QaimarKeí Filho, o ei- 
erar» Antonio, natural de Psrnambnco, da 
S2 anpoii.niiilBtoquaii branco, altara baixa, 
eorpogroilO, cabello lítò, preto e anacUado 
olho* graadeif roita redondo, bocca rasgada, 
pernas um penca arcadas para fora, falta a 
«Dha do dedo grande, do pâ^ direito, tem o 
■ignal da nm'gol[^~de machado no. peito dò 
p£ esqiierdo e no roalo do meiinò lado, tem 
o Bigaaldã.tiJho de iustrumente de córie. 

Eiti bnçàndo agora e fngin no dia 84.de 
Maio'^Se^flBSlV Õiraliflca-Ba oom a quantia 
MÍná-â'qiieiá'o depoiitar em. qasl^aer. ca- 

.'<dí'»Tltt"ndò; ■   " 
':.'.':. ':■■."■' ^. .(3.T. por*.);.; lOr-s 

Acçõès 

m 
K- 

^^: 'LotitUdftPNTiBeU' 
A'a^'i'-pam da- loteria a. 73 será èxtrá- 

hidáfaâ'aí;aó:óoiTentò;, :.:;.;■■: 
.SrTidíá/^líW Nprembro de 18831 
-   'i^' ^  O.thesonreiro 
3ÜJ(■';   .' -'jAênfO Joxi Alves Pereira. 

Aeções^p Ramal - da Uuaoa 
• rriftlliií'Ü''trimftir"''-<*"' ãsçCsa;: trata-aa 'cosi 

gft fc <^i1r>fc.'.f:>T"''' ° " ^!to^ fW—Bieriptoríe 

"?í^-í?7í4iaíi«»é^>»«írtrfBSç«^ í 

■iVrji-^ 

COMPÀNHirMOGYANA 
Prasísa-iia aomprar dastag aeçHia ; trata-se cAm 

S£ & Andrada, 1 rua ds S.   Bento,  53—Esctlptorto 
CommeroiaL. 
-  1 porB.lO—j 

Casas e terrenos- 
Vendem-HO diversas casaa e.lorrpnos ou 

trocam-se por acçnes de.companhias. 
Trata-se na travcsna do Rosário' n. 31, com 

B. RiDgál Pestana.       ;•' ' jv.-,'." lÓ—9,' 

Acções da Gompanhiá,S7"Pâulò 
ei I   li   Janeiro ; 

Praei)a-«« sowprar aocBaa desta aompsnbia ; 
trata-sa aum Si & Andrade, í rca deS.-Benlo. E9, 
Bseriplorie Commiiraial.      . • -Z-por eam       f 10—^9 

Aloga-ta mnito birata um éom bes« VDM«. 
Rna-do Coaselhairo OriapisianoB; 11, (Cbf).. 

-:-'    3-2'      "V Í.am2dè.::..-.,;-:■-.."',.,r.' 

Escravo fugido :'/ 
' Fngladb abaixo assigaádo,' da áiiá fáxeii': 

da no miinicipio da Tllla da S.Pedrò.i a 17 
do eorrenle o eaoràTo de nome Antonio, fnia, 
de 4i<;ànnoi, altura Vegnlar, barbado! tedilo 
álgamas brancas, miigro. Babe, falia pausa- 
da a tèm um défdilo ná orolha e^qnérãa. 
Suppònbo ter-se eVadido para S. Paulo,' 
de;diidá fòi comprado aò fãlleajdo Bento 
Alves de SíqaéíraDneno,.tendo pertencido 
antes á Mariano > Jósã ;de Sqõza; da.Gõacei- 
çfio dos-Guam 1 boa: .V_^   -   ,; " -';". 
._ Levou roupa.dèalgçdSo: .e "alguma lina, 
chapeode pano.brsDcò uisdo'e camisa de 
baçta." -•-'"- ■'■-■■-   ''::i'^'    ■.";" 
,,jQaem dellé der nolioüròortafoíi .o' apré^ 
header-partictbandò'aer& graliScádo. 
;--Rio Claro, 30 de Onlubro de 1883;   • , 
-...,:-'.■ .   -Arlhur Qvimarães:".'- 
.^}":.~/ ;     vy.  ..(3.éin3d.j; .:;  ::3—2T 

BRD0-8B pardidd :» Jãtr»r«./8ííB „da 
53QtW) aetíte peU faa»/lib(aft^*;OeB|i^ 
da-S, P*al«. .aai^a*ár,da.t.flBM«>^X'o|i. 

ãMã,'.BMin &»• psbIÍM'p«r*'rèMl«a'dsdlNifeü: 
-■8 J-Sálo;-?* IÍ9TWbFt-í» Í883.>-T-, 

4<^4<^4<^<^^<*I'>S'4<'>Hh>l'4'^'3<^HN*4<>I*<f>S>4'4>4^*f'4»M^'Í^<A<^ 

OLEpEFIGADO^ 
■ de.íBacálhau   ' .. 

ipdo-Fârreo .(omrQiüna , 
.■ £Cís:fl';D: LAUANJA-AHARóII-'" 

I    -'[O. ãji^ircciinontó   d'esie 
oláo li .devido ao caludoc Ae. 
iiuiiierosús cspprlnnoliis-fei-,' 
IM-lJülo":Df DUCOUS, ilii- 

-MiiEü loii;,'iis iiiiiibíi íiíim de 
I't'imir-iiliijii KÚ..'pi'ii;)úi;,lo, '"o 
0!ei> (Ic■ /Í!,'Uilii líc- tiiicailíaii, 

t'i  o I^cffa.fl Quiiiã eVaaea de,', 
- t%'.,lc.rH!'j<i-(ijMi-ffd.'' " 
-o^i-   ".11   '•'•'■•, ■■■'.■■ 

: ^',J DejipEítU' oçral  em Pariaj 
.VÍ i    ■   2Ò0, "ruo Snliit-Denis. 

.   ,10^í.íípni.'ii^:l4.^. 

■■. ,0 ou[nnoritDprO(irBÍiiTO do: 
~ booBumod'este.praduotoldaoata 

a aaa grandavoga 

OOLEOÜÜÇqUX 
6 .um" podoroío .niL'dknnioijlo' 
coiiU'O- u' Anemia, \CMb roa o,. 
Doencos'do pQÍto,..Qroxicki.' 
toa, DõfluxoB^ "Cütãrrhoa,- 
TisicQ, SiataBl, OBtrumoBa 

" e EflcroiuloHb...       -    i, 
Um iví-iiíO Uo í»ip/r^si>,piríl r. 

■econômica e iioruão íer.jsaior- 
'iiriir   cheira   licsai/radaõci, 'às'' 
Mcilkas recnin}iie!iitãa tsiilcial- 
iiioite esle Olaá.'. 

Lciio-Uo òmti. Pn iilo I. 
■    BrtÜRUELSTOLEEO;." 

.IO5D Cniuiiiio  MAHTlIíS.-.i-.C,;, 

'■'^^'^•'■t'-i-^K', ;'>í<'>^*í*'í'*i-í>2'**^'fif,'S<í».*í»'Hr*í*í'**i'>'i'>' 

■:i- fã 
■ ■ I 

'^ 

■T^sa^TLísasíiii-rfseHiSSSíiaHESHSLiHesasHHHS-Hri^asHHHSHiíêisHS 

Chlpròsè;. ■; .Anemia ; 
""lí/::V. ■■'Côres;íallidas^- '<■ 

loiREOtiElTO DO SANGUE 
O FERRO BRãVÃIS 

O FERRO BRAVAIS 

é um dos ferniBinosoa mais enérgicos, 
■poLí que alyiimns eútlos por dia baa- 
,tuiu pnin iQstülidcüoi' a saúúe .em 
pouco tempo. ,,'.■'■'■   '-.;■ 

não  pi'bduz  caimbras, fadiga ãe 
eí^tomago, diarrca, aem prisão da 
ventre. ,:, 

n P^RRÍl RRAUAi^ ""° """ s"'""'"<^'"<^'"^''''> *"50dii 

o FERRO BRAVAIS 

niiiti goslo no viniio, aguu.ou qualquer 
liquido cm que rOr tomado.   -- 

é.omtiis barato dos ferruginosoB, visto , 
o  fi'Hscn  inleii'o durar do Um mez a 

---[,-•■       ■ ■,-   .'   - -   ■"    . seis   samniiiia, .iinportniido  o  Irata- 
-,-' •..:•' luoiilo em alguns i'cia por dia. 

U   r tilnU   DRAVAIO ntmca eiinagrece os dentoa,.'-; 
Vm Fmspüato detalbcda acompnulia cndn Fcosco a lodloao Bi»dadã' 

'■--  , iisor dcate proclosa IcrnigliiDaa, 

O Sfir Dn.ivAis sii pn.ia (jarniifir a eflicaaía do forro de que é invmior, iiuand» 
oirolulòiiioifraicriíiiveremaiuaaeBlgaaiuraimpreesacom tinta ancOLmada. 

VENDE-SE   EM   FRASCOS   6   MEIOS  FRASCOS' .,'-■;.', 

Venda em grosso omcaaàdaBDnTRaN&C'', RnaSt-LaEaTe,40&43, em Paria. 

1 ■. ;::ra"i5gFa!^J5^ird5'35g5E5ia5?'.5gEH5gss.^H5E5H5a5z5a5g5H5E E, 
■ iljiV'-JO'/i'ji    UM   roVAS   A^   PlilNCWAí-S   PHAil3ij!ClÁS. 

ÉPILEPSIA 
HYSTERIA 

:CONVüLSÕES 
MOLÉSTIAS 
NEl^bSAS 

rg;<i lio es S.FauIõiSlEBÜEL&TillEDi!: lolg CiDlll) 

Cura quasi sempre! . 
AlUvio sempre/- 

rotí HEld  DA 

SOLUÇAOAHTIHEIlVOSAv 

La]:^|;en3ie: 
-■■-   -  VENDA EM QROaSO 

PARIS, 7, BoufBvard Daraln, 7, PARIS 
'   PHÃRUÃGIÃ DUREL . 

.*-*:*:**.*.».*.!.* t t t t * t t t t 1 I  I 

s 
DE 

"WL 

... ..■..i..,.n-.'i^ -_   .   . 

SABONtTE DE ALCATRXO OE ORIMAÜLT * C" consolida e vivlfloá as oámas a 
é de enicacla admirável nas affeccüfiB da pelle, upinluu, empingeri*, líoftan, htrpn, 
eeiema, comu:hSti,-prurigo, etc. Be,recommenda':ào9 agricultores paracB'Snt-' 
mães atacados de enfermidadss da pelle, 

SAIÒHCTE DE AGIDO PHENICD DE flRIMAUÈt:â:C>,t^m todas as propriedades 
dèsirifedlHíitgBdò ácido pKonioo,éeiidoéxçéllente preservativo Mntn o oholfrae febras 
putrídoa.mo.dllloandODarcinai^idashabiiacOesecombatQndoásfransiiirafõiunatn- 

^   akViu. Preserva, das ãffactBei contagiosa le.é sem egital'para'plcada de' ioaectos '-'- 

-''.i'.V- 

-   l--J-..-4-fi.-,-.-..- 

'X^ií^iV 

:     da   GBUiÁULT ■&   a*, PiiàRiia«àãtioóa,«m  liaria. ;; 
Bob'.s ' íirma",-d'iim èonfèíto delícioio, tomado..com prazer tanto pelas 

:crcancas,-comoipelDs. adullõai eslas pastilhas contam ' oa doia prlhciplos 
mais.calmantes, e inolTenslvos em malerta'medlcaV-.'— Emprègam-se com O 
melhor   exilo" contra; '' . .-.. _ 

TeiM,.     {MaÍMtUidBPaito,Í(;stárrQ-Ep{dem]ca, I DsueulÚGirgsBU, 
DsQuui, [Catarroí, " . { Ronquidão.' i IrenoIiiUi •   Caqualnobs.. 

-■•■--;PAHI8,'v 8, .Baa--:'Wviennaj _• nàa _prlÀofpMa' Pliarmtoiat. 

.'-;.^í^.v.:.^Êscravò;ííugidd^     
VDe Parthybnnáíínjíà^o/eícrèTO.-dy^-noine; 

lfarcos^dectrl(nrda,.ldad«'ds''S2'a23Bnni^ 
cábellos 'tocados a soltos,' baixo, c'fieio de* 
cófpo, começando a barbar, barba preta, tem 
asperoaa nm.poneò  tõiiás. Cooslã qna.se 
aêhanettaí-cf^^l^j.' ^-.V^ ■■-í''.'.-""-'-^.-L"-l"' 
í^ Qnêm ò^yrtódêí jíeDWôgiliol^a; (lealH)^^^^ 
AvgBrto^^JiMIdájairã^BIfià^^fsKeBdefro';^^ 
ãittIlIèipiO':4^aruTb«iãa,:ãeri^gTatiflcíidb: 
^-">Swtó»'iUl(tWKií. "■:'■ -v-;-■:;■ ■'"'■ 

Tecidos .'Fabrica de 
-■*"^^íí:^r^:- . ■-. --'-, :DK-..-:;/..:r,..,-.-,-.,    .-" 

-    -_...^ -i-sxí■-■.■.■:-í ^■ 

éfeá^:.^::^^^ 

1   _f,   _-_i.^^-F'_  J 

Preciaa^e de_bons'IeéèÍ«s a tecadeirás. 
-Paga-Jlo pòr|icçi;:j.-.-r,:-iV :-■■:.' 
Pant.rjralar no esniptorUi da. mesma fiU. 

briM. 

BSABBADb, 17.DE.NOVEMBROLDÉuiasá . 

. . -■■y-,■'.■'   yuu UAKA;.,, ,.. ^^r^,:-'^ 
' FatrJab'slUaBibsistYCbapuij; - 

■   - ■ "■■>:E M-..'B H nr-B.F'E'Ci.IiO-'v ■■ 
., - = -.■ ■■   ,'   .. ■:,.-!"-, .■v-'-DBiJ-j -^.,;i; -i^-t^rjC'' -'■', -\ 

■■ti I 
■ .■tómaiidLi ,paTlB-ÍQiips:o(arlísl3s.'iliJ cppãiiliia.-^ 

■■■^'^M 

O êspinfò dá; prèsfíd 

-,' '    ' laisios'de'memáHà'inBta'iit|kDai:iior'---''^. 

vxBÜtcBÍii^AÍíi^AiiLTrai^--/ 
o sdcãirãval) oollossa),:^ extraordiurlo, ^iDimitáTal, 

"' "   fálinlo>,q;«„inoriyBt .'.-,:jf^^^';;;■".;. 

à 
ê 

I ■ri 

Intérméãiô musical 
1°—ÚMtz^^RAFBODmHÒmRÒisB,?.»»'!)!». 

no BÓ, paloH..Hypplits. Vanier'. '■   .- 

■     QUÀHXA," PÁHTTE--.;" 

;■ -■ Avdade,sübre-o.v™anitisM'huniaiio-->": 
:A. OA:EIOO .da..]  
'   Explioaplo lios meioi.abm' 'qna M.abtSiB'aTtlAr' 

oiálmanta oü-pheaomanõipáaado^mahitátièO'''. 
a da.'eomo  ohegam.a  tomWr.poi'vard*lalra.> 

- ■  í,..;...,.J;.YP'BÍKçOS ;•'".-r;/.' 
CamaMta'a de'.l* ordain- '. ,--■-. 
Ctmarotak deZ^'ordam v. . 
Camarolea da ij' ordam   . . 
Cadelraa'.'a Varandas. 
Qeraea e Oalerias     .    ' . -  ,, 

-■;:; 

. L\S 

MAGNÍFICO 

de moveis, piano, cr^stàestonBtbâQSiallaíag 
e muitoa outros artigos.dé-.umaoaBá..dejtnt-. 
tamento, paraó dia 2(! do corrante.áalOl/S 
horas, & rua de S. JoSo;' canto.da rtiá doOe- 
neral Ozorio, grande olíaret.;,^;,. 

Mais tarde sodará.um aniiuaoio, lidaia-mi- 
dncioso. 

■'   '   "    '. PELO-LBItiOBÍRÒ    ■': ^l'''.'- ' ■•' ' 

'■'I 

LEILÃO 

:   Bom'empreso dé. capital-:  ' 
SKQUNDA-FEIKA   26  DÉ. NpVÊMBRO 

.- ■. A» Xt HORAS -V 
i^- OoxTTinSraÈí O 

devidamente   autorlraçloí >- 
pelo ar* áSoão Coelho Fêrrélrift 

venderA ■ ■ *'.■.-",VV 
òjbonito á grande chalet darua'do.General/ 
Ozorio, canto da riia dé Si'JoSo, com. excel-' 
lentes commodoa, todo forrado e,assoalhado. 

Desde jà podo ser examinado.! j^; ■ ■> v 
A-chave 6ncontra-ao\com o leiloeiro, irOÀ 

dá Imperatriz, 25.-.-- 
■.Signal'do 20 %,-..■■■:•■.■  "-■■.--■.:■- 

''.:Raá!:da   Geiaéiral   Oworlb,' 
-' :e«<iúlna' da ruai dé 8. -JfoQò- 

. SEGüNDA-FKtRA,  20  DE.NOVEMáHO 
, AS.lt.H011À»;.v:; ,;;;;;■.'^ 

"■■'i;-    -.■'.      '■■■  P8L0 L'EILOBIRO-'   -.-"v"'    '■- -■'-■ 
;■,!-:■   ■...■f;:í7.0,K:5r./iVffO;-v:/:  :-;.V;'' 

Bom emprego dé cí 
TKBÇA-rsa A,: 33:01. HOyiUBBO^ 

,VENDEJtaíyr. 
A  qiaená mfUa .der J   --:■■; 

a òasa da rua da Tabatinguera^;); 
Si,fazendo frente pára--árúai^^ 

'dos Carmelitas. ;-;   : cí- 
Bala oaaaAmaitò'bam eonatraida;''taãdli-Mfs'" 

MmmodoB, todos ataaalhada* a forrados,",tèado ds. 
(rente dnaaianetlas s.iimaporta, auobradsdaV ; ::- 
'..  Tameatado aamprs aiogaidapõr 651 mènssáá.'.-.'.,;. 

A sbavs «DSOBtra-ss am podar do lailoélro^.i  ' \^ 
:     RUAiDA.IMPERATRIZ N. aS'--:' -V 

padsodo dada li «ar asisiiBBda. 
SlgBftl itiOíiéú oaotadaarramsltflo, lata sssi ' 

SBBSpçIo.íB-miaba.-- —-—--^^^=-r:^^r~--:--^ -■- -.■,-.- 

AO UÉIÒ-DIA EM PONTO--:?:/'- 

I 
Pelo leüoBÍro 

i Eipmdo^aRiõdaPntãBUa^ià^fi.tMUfádi- 
paia <s;r:ladispsa«a*sl Jsaara.pBráJ«SÉÍSi^^-:~' .- >--' 
Marselha,.^- - - ■■.-<á^^^S> ' '-^^ 

GenoTO^^^P^v^v--^- .-ii; 
PMi -   na       ^'^'''^'^^^^^'^'^i^àliBm: /:^ 

CaldawTtCtimpí^iSs^íf^íírmSítí^ 18 .'^ 
• Ba «aMa aom aa :BaB«líBatartai'sí»í -BasMtta^ J?, 
OteaU a Comp. rna da S.:P»Jr».M;.ga; V;- -. »-a 

\ ry 


